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BADMINTON PARA TODOS

PREFÁCIO

A ciência do esporte está em constante desenvolvimento, proporcio-
nando a evolução nos recursos humanos envolvidos (atletas, téc-

nicos, árbitros, fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos) no esporte. 
Diante de tal perspectiva o Grupo de Pesquisa em Estudos Olímpicos e 
Paraolímpicos (GPEOP) tem o grande prazer em colaborar para o desen-
volvimento do Parabadminton por meio desta obra.

O Badminton Para Todos surge a partir do anseio do GPEOP em 
disseminar o conhecimento e propagar o Parabadminton a todos inte-
ressados. Esta obra aborda pontos chaves para o domínio e prática da 
modalidade, como a história e relatos do Parabadminton, suas regras, 
a caracterização do jogo, como é a classificação funcional do Parabad-
minton e questões relacionadas ao treinamento.

A obra em questão apresenta a história Parabadminton, ponto 
no qual traz as características e desafios iniciais do esporte, assim pro-
porcionando ao leitor prever e planejar estratégias de implantação da 
modalidade. Já no campo da classificação funcional o texto viabiliza o 
acesso à informação necessária para promover questões e iniciativas 
com o objetivo de instaurar a equidade na disputa por classes.

A implementação e prática do Parabadminton tem como fato-
res primordiais o conhecimento de outras áreas do esporte, como 
todo esporte o Parabadminton tem suas regras específicas as quais 
se fazem indispensáveis para o desenvolvimento e dinâmica da prá-
tica do mesmo.

A caracterização do jogo aliada a tática forma uma grande alian-
ça de extrema relevância para o desenvolvimento do Parabadminton, a 
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obra irá explanar sobre tais temas para que todos façam uso do conhe-
cimento necessário para iniciarem a prática da modalidade.

A obra em toda sua estrutura textual tem por objetivo proporcio-
nar ao leitor o conhecimento das ferramentas necessárias para usufruir 
da prática do Parabadminton de forma segura, confortável e prazerosa.

Federação Sergipana de Badminton
FSBd

PREFÁCIO
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APRESENTAÇÃO

Marcelo de Castro Haiachi
Nathan Santos

Esta obra é fruto do trabalho iniciado em 2013, com o objetivo de 
proporcionar às pessoas com deficiência a oportunidade de se de-

senvolverem, explorarem suas potencialidades e conquistarem autono-
mia. Para atingir esse objetivo, foi fundamental a criação de uma políti-
ca e de um planejamento que viabilizasse esse desenvolvimento. Como 
resultado, foi criado o Projeto Paradesportivo de Sergipe, uma ação de 
extensão da Universidade Federal de Sergipe (UFS), em parceria com a 
Federação Sergipana de Badminton (FSBd), que, de maneira integrada, 
promoveu o crescimento do Parabadminton em Sergipe.

O Projeto Paradesportivo de Sergipe (PPdSE), gerou conhecimen-
tos e contribuições para a qualificação de profissionais de diferentes 
áreas. Ao longo desses anos, foi possível vivenciar e promover o desen-
volvimento do Parabadminton, criando uma rede de apoio e aprendiza-
dos para que todos tivessem acesso e participassem, independentemen-
te do seu nível técnico. Este livro reflete todo o conhecimento adquirido 
ao longo dessa trajetória, trazendo à tona as experiências, as conquistas 
e os desafios enfrentados ao longo desse percurso, com o intuito de tor-
nar o Parabadminton mais acessível e inclusivo para todos.

A competição e o desejo de evolução são elementos intrínsecos ao 
PPdSE, impulsionando tanto os atletas quanto os alunos e docentes en-
volvidos com a promoção do bem-estar e do desenvolvimento de todos 
os envolvidos. O projeto, inicialmente estruturado para ser uma ativi-
dade recreativa e de participação, evoluiu ao longo do tempo e assumiu 
uma dimensão competitiva à medida que seus alunos começaram a par-
ticipar de competições estaduais, regionais, nacionais e internacionais.
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O desenvolvimento contínuo da Ciência Esportiva no âmbito do 
projeto, juntamente com o avanço da competitividade dos atletas, trou-
xe um aumento significativo na força e notoriedade do grupo no ce-
nário paradesportivo nacional. Esse crescimento trouxe consigo uma 
maior responsabilidade e um compromisso ainda mais elevado das 
ações presentes no projeto.

A mudança de plano de aula para planificação de treino foi um di-
visor de águas, resultando em conquistas notáveis e na ascensão de atle-
tas com destaque no ranking mundial do parabadminton. Esse avanço 
permitiu que atletas que, no passado, enfrentavam lesões e condições de 
reabilitação, sonhassem e realizassem o processo de profissionalização 
no esporte.

A profissionalização dos atletas trouxe consigo responsabilidades, 
deveres e direitos, incluindo a geração de renda por meio do esporte. O 
PPdSE e se transformou em um polo do parabadminton internacional 
de grande desenvolvimento e renome. Essa jornada de sucesso culmi-
nou na participação de atletas do projeto na corrida paralímpica do ci-
clo de Paris 2024 e na corrida para o Parapan-americanos de Santiago, 
no Chile, em 2023.

Nesse contexto, o projeto criou e desenvolveu um ambiente propí-
cio para o crescimento do esporte e o desenvolvimento de pessoas. Esse 
ambiente não apenas permitiu que os participantes atingissem altos 
níveis de desempenho esportivo, mas também promoveu sua inclusão 
social e pessoal. O projeto transcendeu as expectativas iniciais e se tor-
nou protagonista no cenário paradesportivo de alto rendimento.

A FSBd, desde sua fundação em 2011, tem desempenhado um papel 
crucial na promoção e no desenvolvimento do badminton em Sergipe, 
com atenção especial à inclusão de pessoas com algum tipo de deficiên-
cia. O trabalho conjunto da FSBd e da UFS no âmbito do PPdSE tem sido 
essencial para ampliar o escopo do Parabadminton no estado, organi-
zando competições, treinamentos e eventos que visam à promoção da 
prática e à formação de atletas.
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Marcelo de Castro Haiachi; Nathan Santos

A união entre a FSBd e a UFS é um exemplo de como o esporte 
pode ser utilizado como ferramenta de transformação social, permitin-
do que pessoas com algum tipo de deficiência não só pratiquem esporte, 
mas também encontrem uma forma de expressão e autonomia. 
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PARABADMINTON: 
UM POUCO DA SUA HISTÓRIA

Maria Gilda dos Santos Domingues Antunes
Marcelo de Castro Haiachi

A origem do Parabadminton remonta a necessidade da universa-
lização das práticas esportivas, sendo assim a modalidade é uma adap-
tação do badminton para pessoa com deficiência, um esporte de rede 
jogado em quadra retangular com uso de raquete e peteca, tendo como 
sistema de disputa um jogo de melhor de 3 games com 21 pontos,  onde 
o ponto é realizado ao acertar a peteca na área de jogo adversária ou 
no corpo do adversário, ao qual pode ser disputado em 5 modalidades 
simples masculino e feminino, duplas masculina, feminina e mista. As 
regras do parabadminton são as mesmas do badminton convencional 
apresentando apenas adaptações em relação às características específi-
cas de jogo, em algumas classes funcionais.

O surgimento histórico do Badminton, é incerto e pode estar liga-
do a três continentes: Ásia, América e Europa, havendo mesmo quem 
defenda a sua existência há milênios. Porém na China foram encontra-
dos vasos de cerâmica do ano de 3500 a.C. com desenhos de uma mu-
lher com uma bola com penas, um objecto semelhante a uma peteca. 
Outros estudos apontam que foi na Índia que os soldados ingleses após 
retornar da guerra, apresentaram aos nobres na Inglaterra.

Contudo temos como fato que International Badminton Federation 
(IBF), atual Badminton World Federation (BWF), fundada em 1934, com 
156 membros atuais, desempenha um papel vital no estabelecimento 
das bases para o parabadminton.

A modalidade paralímpica evidencia uma evolução notável des-
de sua origem na Alemanha nos anos 1990. Inicialmente adaptado por 
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atletas cadeirantes, a modalidade cativa praticantes em todo o globo. 
Sua oficialização pela BWF ocorreu em 2011, após a primeira competi-
ção reconhecida na Tailândia em 2007, que envolveu 195 atletas.

Observa-se que a estrutura de gestão do Parabadminton se funda-
menta no modelo de gestão esportiva piramidal, contando com a Orga-
nizações de nível internacional a BWF e o IPC e as confederações conti-
nentais, Comitês Paralímpicos Nacionais e Organizações Nacionais de 
Esportes para Deficientes. Atualmente a modalidade é praticada em 197 
países (ver figura 1), em 5 continentes devidamente filiados.

Figura 1: Países filiados à Federação Mundial de Badminton (BWF)

Fonte: BWF, 2018.

Em 2018 o Parabadminton teve sua primeira participação nos Jo-
gos Parapan Americanos realizados em Lima (PER) no período de 28 
agosto a 01 de setembro. A delegação brasileira esteve presente e con-
quistou um excelente resultado com 4 medalhas de ouro, 4 medalhas de 
prata e 2 medalhas de bronze totalizando 10 medalhas. Para 2021 mais 
uma estreia, primeira participação no programa dos Jogos Paralímpi-
cos de Tokyo 2020 com a classificação de 1 atleta.

Para tanto, no ciclo paralímpico seguinte a participação brasileira 
nos Jogos Parapanamericanos de Santiago 2023 (CHI) teve como resul-
tado de 21 medalhas sendo 9 ouros, 9 pratas e 3 bronzes, bem como nos 
Jogos Paralímpícos de Paris 2024 aumentou para o número de atletas 
classificados para 3 com a conquista de uma medalha de bronze com o 
atleta remanescente de Tokyo Vitor Tavares.
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PARABADMINTON NO BRASIL

Resultando desse desenvolvimento histórico, uma das modalida-
des que se tornou paralímpica e está conquistando várias pessoas é 
o Parabadminton, ou seja, o Badminton para pessoas com deficiên-
cia. Esta conquista se dá pelo fato de que em 2014, o International 
Paralympic Committee (IPC) incluiu o Parabadminton no programa 
de modalidades paralímpicas presentes nos Jogos Paralímpicos Tokyo 
2020.

A Confederação Brasileira de Badminton (CBBd) é uma associação 
sem fins lucrativos, de caráter desportivo, fundada na cidade de São 
Paulo, em 12 de outubro de 1993. Filiada à BWF, a Confederação Pana-
mericana de Badminton (BPAC), a Confederação Sul-Americana de Bad-
minton (CONSUBAD) e ao Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), sendo 
estes os entes responsáveis pelo Parabadminton no país, no continente 
e no mundo. Ressaltando que da data de fundação até janeiro de 2024 
a CBBd apresenta 24 federações estaduais filiadas espalhadas por todo 
território Nacional.

Os Estados que possuem federação filiadas à CBBd são: Acre, Ala-
goas, Amapá, Amazonas, Brasília, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mara-
nhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Santa Catarina , São Paulo, Sergipe e Tocantins.

No Brasil é importante frisar que tanto o Badminton como o Para-
badminton, estão em constante desenvolvimento. Por sua vez, o esporte 
adaptado tem demonstrado a sua importante relevância no processo 
de reabilitação e socialização, além de auxiliar nas atividades da vida 
diária (AVD) das pessoas com algum tipo de deficiência.

O Parabadminton foi trazido para o Brasil pelo Professor de Edu-
cação Física de Brasília Létisson Samaroni, e a primeira competição no 
país aconteceu em 2008, com o apoio da Federação de Badminton de 
Brasília (FBB).
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A partir desta mobilização a CBBd criou a diretoria de Parabadmin-
ton, o que facilitou a organização de duas etapas estaduais em Brasília 
e a realização do 1º Campeonato Brasileiro da Categoria. O ano de 2009 
marcou também a primeira participação dos atletas brasileiros em even-
tos internacionais, fato este que ocorreu no Campeonato Internacional 
de Dortmund (GER). Essa participação levou a BWF a convidar o Brasil 
para participar do mundial da modalidade na Coréia do Sul. Por motivos 
financeiros, os cinco atletas convidados não participaram da competi-
ção, mas colocaram o país no cenário internacional do Parabadminton.

Apresentamos abaixo uma breve linha do tempo da modalidade:

Figura 2: linha do tempo do parabadminton

Fonte: autores
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PARABADMINTON EM SERGIPE

A estruturação do parabadminton em Sergipe coloca em evidên-
cia a importância de dois conceitos: interesses e grupos de pares. Esta 
abordagem de análise faz parte da teoria de Super (1990) que traz um 
modelo que nos possibilita colocar em pauta as realizações profissio-
nais (interesses) e as ações práticas (grupos de pares) no plano profis-
sional. Esta interação se mostra dinâmica e está alinhada ao cumpri-
mento de certas tarefas de acordo com as expectativas individuais e 
sociais.

Nossa intenção é reforçar a importância dos professores no pro-
cesso de criação de oportunidades, para que pessoas com deficiência 
tenham experiências importantes que possam ser consideradas pontos 
de inflexão em suas vidas. Que esta experiência sirva para estruturação 
e sistematização do Parabadminton em outros estados e municípios do 
Brasil, além de produzir e difundir informações tanto para comunida-
de em geral como para a comunidade acadêmica.

Optamos por apresentar relatos e vivências das pessoas envolvidas 
diretamente com o processo de estruturação da modalidade no estado. 
Logo, essa trajetória ao entorno do que se quer conhecer e relacionar 
através das falas dos entrevistados sobre o Parabadminton com a nar-
rativa da história oral pode se organizar e relacionar passado e presente 
confirmando a veracidade das informações.

A contextualização do surgimento do Parabadminton em Sergipe 
foi dividida em três (03) partes visando um melhor entendimento sobre 
a sua estruturação: atores, papel da Federação Sergipana de Badminton 
(FSBd) e contribuição da Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Foram entrevistados professores de educação física (08) formados 
em universidades públicas e com um tempo grande de atuação na área 
(de 12 a 45 anos). Dois professores fizeram sua formação fora do estado 
de Sergipe (Rio de Janeiro), sendo dois mestres e seis doutores, reforçan-
do a qualificação profissional dos professores entrevistados.
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Considerados atores no processo de estruturação do esporte no 
estado, todos os professores tiveram um papel importante para a im-
plementação do Badminton no estado de Sergipe. O Badminton e o Pa-
rabadminton sempre caminharam juntos, inclusive como fundadores 
da FSBd temos duas entidades que atuam junto a pessoa com deficiên-
cia: Instituto Lourival Fontes e Centro Integrado de Esportes Paratletas 
(CIEP). Cada vez mais pessoas passam a procurar a modalidade, pessoas 
com e sem deficiência.

Quando perguntados sobre a aparição do Parabadminton os pro-
fessores abordaram o tema da seguinte forma:

Tabela 1: fala dos professores em relação ao Parabadminton

P1 

“o Parabadminton, já surgiu desde 2011 com a FSBd sendo constituída com um 
pouco dessa necessidade de ofertar uma outra modalidade esportiva que era o bad-
minton. Então acabou que a gente nunca separou o Parabadminton... ele funciona 
dentro da universidade o tempo inteiro”

P2
“trouxemos o projeto PPdSE e o parabadminton foi rápido, com dois anos, nós pode-
mos dizer que já tinha estabelecido um grande potencial enquanto, que no badmin-
ton demorou de 6 a 7 anos para começar a render frutos”

P3
“o parabadminton, veio a partir do momento que a gente começou a se envolver com 
a FSBd, com o projeto lá na UFS, é que eu vim a conhecer mais de perto. Antes não 
tinha visto nada nesse sentido não! O nascedouro foi dentro da UFS”

P4

“como professor da UFS, juntamente com um grupo de outros colegas, tomamos 
conhecimento de uma modalidade nova que estava surgindo no estado e de repente 
veio o primeiro curso para a gente fazer... Marcelo já envolvido com o paradesporto, 
pensou no parabadminton”

Fonte: autores
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Tabela 2: fala dos professores em relação ao Parabadminton

P5

“o parabadminton veio justamente com o surgimento do badminton, o professor 
Marcelo Haiachi foi quem levou o primeiro kit... lembro que nenhum de nós co-
nhecíamos nada a respeito. Marcelo, mais curioso, encontrou o material... pouco a 
pouco a gente foi buscando informação... assim isso foi avançando”

P6

“Eu conheci lá no DEF, a partir do momento em que o professor Marcelo Haiachi, 
começou a estimular a prática do badminton... foi onde eu vi as primeiras manifes-
tações de pessoas aprendendo a jogar o badminton ... uma deficiente motora teve a 
oportunidade de ter acesso a essa prática”

P7

“foi iniciativa do Marcelo, com o PPdSE, que foi criado em meados de 2013, ele já 
tinha uma vivência no paradesporto, colocou também o parabadminton... ninguém 
era praticante... todos retornam para a UFS em busca de conhecimento de uma mo-
dalidade, até então desconhecida”

P8

“A gente sempre trabalhou com pessoas com deficiência, eu comecei em 2001... 
dessa forma, a gente nunca viu impedimento... a modalidade dentro do estado não 
existia... então resolvemos fazer a implementação do esporte no Estado buscando 
pessoas interessadas em fazer com que isso pudesse realmente acontecer...”

Fonte: autores

O gráfico abaixo confirma a necessidade cada vez maior de ter pro-
fissionais com algum conhecimento na área do esporte para PCD, inclu-
sive evidenciando o envolvimento da UFS nesse processo com a criação 
do projeto de extensão no DEF.

Gráfico 1: Lista das classes funcionais do parabadminton no PPdSE.

Fonte: dados do PPdSE, 2021
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Segundo Strapasson

A universidade enquanto agência de formação, além de produzir 
conhecimento tem ainda a responsabilidade de qualificar os re-
cursos humanos envolvidos, tanto em cursos de formação inicial 
quanto continuada, o que é um desafio considerável para o siste-
ma brasileiro de ensino superior (Strapasson, 2007, p. 7).

Nesse sentido, a formação inicial contínua objetiva adequar as ca-
racterísticas do indivíduo às características exigidas para o desempe-
nho de determinada função, os professores se capacitam para um novo 
momento, uma nova modalidade, um novo público. Exemplo dessa evo-
lução são os números expressivos de PCD filiados ao Parabadminton.

Apresentando um pico maior no início, quando a modalidade era 
considerada uma novidade e que essas pessoas chegavam ao ginásio 
com intenção de dar continuidade ao “tratamento” de reabilitação atra-
vés da prática esportiva. Todavia, o intuito desse projeto, segundo P1, 
“foi trazer o maior número de PCD, para dentro da universidade” não 
apenas como pretexto para reabilitação, mas também para que eles se 
tornassem atletas de rendimento.

Esse movimento de queda demonstrado no gráfico 2 sobre o nú-
mero de novos cadastros, acontece pelo simples fato de muitos desses 
deficientes terem concluído o ensino médio. Mas, ao observarem que 
essa modalidade poderia posasibilitar a inserção desse público em com-
petições pelo país e até mesmo fora dele, a quantidade de novos, agora 
atletas do Parabadminton, começa a crescer, mais perdurando ao longo 
desses oito anos. Essa quantidade pode ser observada no gráfico 2:
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Gráfico 2: Novos cadastros de atletas no PPdSE.

Fonte: dados do PPdSE 2021.

O gráfico 2, mostra que mesmo com as oscilações do número de 
novos cadastros, ao longo de quase uma década, esse número só au-
mentou e vem cada vez mais afirmar o parabadminton no cenário es-
portivo da PCD, reforçando a importância de projetos de extensão que 
atendam à comunidade externa e que tenham também a possibilidade 
de envolver às PCD. Quando P1 e P8 enfatizam na sua fala que o para-
desporto já era conhecido por eles e que não viam o porquê, desta nova 
modalidade não ser inserida no cenário esportivo sergipano.

A fundação da FSBd como relatado anteriormente foi decisiva 
para expandir o esporte por todo o Estado, através de “contato com se-
cretarias” de esporte, “escolas”, clubes esportivos e, consequentemente, 
a universidade (UFS). É possível observar no percurso descrito pela ta-
bela 3.
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Tabela 3: percurso do Parabadminton em Sergipe.

P1

“não existe uma institucionalização esportiva no Estado... quem vai gerir todo o 
processo somos nós... capacitação de estagiários... trouxemos o melhor treinador 
do Brasil... e hoje temos o maior número de praticantes de parabadminton do sexo 
feminino, na categoria para cadeirantes e universitários”

P2

“a ideia de criar a federação... colocamos em prática... começamos a participar de 
campeonatos fora do nosso Estado... o DEF, através dos seus professores, se colocou 
à disposição para fortalecer e hoje somos um projeto com visibilidade para além da 
UFS. Hoje o paradesportivo de Sergipe, é uma referência no Brasil”

P3
“O nascedouro do movimento surgiu e teve oportunidade foi dentro da universida-
de federal. O primeiro pontapé!... permitiu que professores e alunos do curso de EF 
tivessem os primeiros contatos com o badminton e foram tomando gosto para isso”

P4

“eu me prontifiquei, à dar um suporte, uma ajuda, se eles necessitarem, para poder... 
a gente montar, estatuto, regimento interno, da federação... a gente não pode negar... 
que a instituição acabou nos dando esse apoio. A instituição, UFS, independente de 
quem estava lá, do reitor do pró-reitor”

P5

“estava na chefia do DEF, mas sempre estive à disposição para contribuir em algum 
momento... O Badminton não é o primeiro esporte que começa na universidade e 
tenho certeza de que não vai ser o último... então a gente entendeu o papel da univer-
sidade nesse processo. O Badminton é o filho mais recente da universidade”

P6

“isso aí se deve muito ao planejamento dos projetos que o reitor de uma universi-
dade estabelece, para que isso se cumpra, na sua gestão, por exemplo: o acesso a 
todos, dentro da instituição. Isso também foi uma célula inicial para a melhoria, da 
qualidade de vida, principalmente das PCD”

P7

“O Parabadminton iniciou com atletas, com  estrutura com psicólogo, fisioterapeu-
ta, médico, todo mundo dando suporte para o desenvolvimento da modalidade... o 
PPdSE caminhou junto com o Badminton, isso foi uma facilidade, no crescimento 
foram os dois juntos... sempre andamos dessa forma e isso eu acredito que auxiliou 
muito”

P8

“a modalidade dentro do estado não existia... foi uma necessidade fundar a fede-
ração, para que houvesse uma organização e fazer realmente a implementação do 
esporte no Estado... o Parabadminton foi uma das modalidades que teve realmente 
um empenho para que desse certo”

Fonte: autores

Com a estruturação, o parabadminton tomaria, a priori, o rumo 
das escolas de maneira exponencial, essa era a intenção dos professores 
envolvidos. P2, P3 e P8, compactuam da ideia de P1, que só com a estru-
turação, através da federação, a modalidade conseguiria se desenvol-
ver. Apesar de P4, P5 e P6 não se envolverem diretamente na construção 
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da estrutura esportiva desta modalidade, incentivaram suas ações ao 
apoiarem as iniciativas. Desse modo, acreditava-se que só assim, o es-
porte poderia alcançar outro patamar. Tudo isso, está de acordo com o 
que SUPER (1990) chama de grupo de pares, ou seja, pessoas que parti-
lham do mesmo centro de interesses dentro do quadro ou prática pro-
fissional.

A partir da evolução do parabadminton, das capacitações dos pro-
fessores surge um novo público, os deficientes. Por exemplo, em 2013 
surge a primeira aluna com deficiência do curso de EF bacharelado, 
membro desse projeto de extensão que se capacita e cada vez mais se 
identifica com a modalidade.

Nesse sentido, começa a fazer as capacitações ofertadas no cenário 
sergipano e nacional. Faz o primeiro curso de técnica de badminton, 
curso de iniciação ao parabadminton para crianças, jovens e adultos 
com deficiência, realizado em Brasília (2016), primeira PCD a fazer o 
curso de arbitra estadual de badminton em Sergipe em 2017; em 2019 
a primeira PCD a fazer o curso nacional de formação de arbitragem de 
badminton e parabadminton. Assim, esse fato é inédito para o Estado e 
para o Brasil. Logo, temos a primeira PCD certificada e habilitada para 
trabalhar com o desporto e paradesporto em Sergipe.

Com a inserção da PCD no meio acadêmico e no esporte, agora 
competitivo e estruturado pela federação, clube e universidade surgem 
as primeiras competições estaduais, nacionais e internacionais. Exem-
plo dessa transformação das PCD, são os resultados expressivos de par-
ticipações em competições observados no gráfico 3.

Esse gráfico 3 só tem a mostrar a importância de um conceito pos-
to por Haiachi (2017) que trata do conceito de esporte enquanto evento. 
São, portanto, eventos que marcam e corroboram com a importância 
que teve e ainda hoje têm a estruturação do parabadminton em Sergipe. 
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Gráfico 3: Número de sergipanos em competições de 2013 a 2020.

Fonte: dados do PPdSE 2021

No que se refere à renovação e desenvolvimento do Parabadmin-
ton a conquista de resultados positivos é fundamental. Por isso, ainda 
hoje os atletas, professores e a própria modalidade (Parabadminton) 
continuam em desenvolvimento conquistando resultados expressivos. 
Constata-se, portanto, que através dessas conquistas do paradesporto 
sergipano, obteve-se espaço no cenário nacional, jamais imaginado ou 
alcançado anteriormente, segundo P1. Exemplos dessas conquistas são 
demonstrados no gráfico 4:

Gráfico 4: Cargos relevantes no cenário nacional.

Fonte: autores.
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A conquista de cargos expressivos, conforme demonstra o gráfico 
4, com representatividade em lugares de destaque no parabadminton. 
O cenário nacional é resultado do desenvolvimento de um trabalho es-
truturado ao longo de oito (8) anos. Desse modo, buscaram informações 
que agreguem conhecimento sobre o parabadminton.

Além disso, fazer as entrevistas com os professores de EF, profis-
sionais da FSBd, e do PPdSE, proporcionou entender que essas capa-
citações e estruturação surgem da necessidade de ter professores que 
trabalhassem em comum interesse e em grupo de pares. Enquanto o 
badminton inicia-se e firma-se nas escolas, o parabadminton firma-se 
como projeto na UFS, devido a estrutura oferecida aos alunos PCD e da 
propaganda feita sobre o projeto para o público geral.

Ademais, relacionar e analisar a história oral de cada professor 
entrevistado evidenciou-se a capacidade profissional de cada um na es-
truturação do Parabadminton. Isso fez com que gerasse confiança e cre-
dibilidade das PCD, que sempre buscaram lugares que os recebessem 
sem maiores obstáculos e que os tratassem como verdadeiros atletas. 
Acrescenta-se que, mostrar os momentos marcantes para a estrutu-
ração da modalidade, especialmente, na UFS é de suma importância, 
justamente para ressaltar o trabalho que colaborativo que é feito, com 
base na construção de uma equipe multiprofissional, equipamentos es-
pecíficos e adaptados a necessidade dos usuários, apoio institucional, 
diálogo harmônico entre alunos, professores e PCD.

Portanto, essa nova modalidade chega com um novo atrativo, as 
competições. A quantidade de competições estaduais organizadas pela 
FSBd e o número de competições nacionais e internacionais que conta-
ram com a participação de sergipanos pode ser demonstrada conforme 
gráfico 5 abaixo:
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Gráfico 5: Número de competições com participação de sergipanos do PPdSE.

Fonte: autores.

A estruturação de uma modalidade esportiva, seja olímpica ou 
paraolímpica não acontece sem a institucionalização, com a soma 
de itens importantes como: professores capacitados, uma federação 
atuante, alunos que desenvolvam esse trabalho junto com os clubes e 
apoio estrutural de universidades. Ressalta-se ainda, a importância de 
ter PCD fazendo parte desse grupo seleto de professores, capacitados 
para trabalharem com atletas e paratletas entendendo e reproduzindo 
conteúdos que farão a diferença na vida esportiva e pessoal dos atletas.

Em síntese, a história do Parabadminton em Sergipe foi descrita 
através da história oral de professores de EF e da análise de documen-
tos do PPdSE demonstrando a evolução através da estruturação da mo-
dalidade no Estado e na UFS. Tudo isso, se deu através da curiosidade de 
alguns professores em conhecer uma nova modalidade, da necessidade 
de capacitação de pessoas para trabalhar com o Badminton nos Jogos 
Escolares que estavam pela primeira vez no calendário de competições 
do Estado, da necessidade de institucionalização, de organizar e geren-
ciamento do parabadminton sergipano. 

Além disso, a ausência de cursos de formação, de capacitação e 
informação sobre a modalidade influenciou, na fundação da FSBd, na 
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criação de cursos de formação de professores para trabalharem com 
parabadminton. Isso se deu através do PPdSE na UFS, para melhor es-
truturação e evolução da modalidade. 

Dessa forma, para não ser esquecida a história que a oito (08) anos 
vem sendo contada por meio da história oral de pessoas com algum tipo 
de deficiência, professores na área de EF bacharelado da UFS. Também 
por meio de ações desenvolvidas por esse grupo específico de professo-
res, interessados em conhecer algo novo procurou-se relatar e analisar 
informações que agreguem conhecimento sobre parabadminton. Legi-
timando cada vez mais a força e a importância do parabadminton em 
Sergipe, mais especificamente, na UFS. Observa-se com essa pesquisa a 
importância de surgir mais estudos sobre a modalidade que vem cres-
cendo a cada ano.
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CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL DO 
PARABADMINTON
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PERFIL DE DEFICIÊNCIA ELEGÍVEL

Em decorrência do nível de comprometimento motor a competição 
de Parabadminton é dividida em seis classes esportivas: Wheelchair 

(cadeirantes), Standing (andantes com comprometimento de membros 
inferiores e superiores), Short Stature (baixa estatura – acondroplasia) 
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e Special Impairment (comprometimento especial – deficiência intelec-
tual, auditiva e les autres). Ainda nesse sentido, cada classe esportiva 
possui subdivisões que são estabelecidas de acordo com o grau de fun-
cionalidade do atleta, o qual é avaliado por uma banca de classificação 
funcional, permitindo assim uma adequada identificação da limitação 
apresentada pelo atleta e, consequentemente, um melhor nivelamento 
das partidas.

Para subdivisão entre as classes esportivas do Parabadminton os 
atletas precisam apresentar os critérios mínimos de incapacidade para 
jogar dentro da modalidade correspondente ao grau de funcionalida-
de do atleta. Sendo assim, a classe Wheelchair (WH) os atletas podem 
ser divididos em dois grupos: WH1 (atletas que apresentam equilíbrio 
e balanço de tronco de moderado a fraco) e WH2 (equilíbrio de tronco 
normal). Na classe Standing (SL) os atletas são divididos em três gru-
pos: SL3, SL4 e SU5. A classe Short Stature (SH) é destinada aos atletas 
que possuem um comprometimento físico relacionado à estatura, mais 
conhecido como acondroplasia (nanismo). Já para as deficiências que 
não possuem comprometimento físico, a classe Special Impairment, os 
atletas precisam apresentar algum comprometimento especial, que 
não seja físico (deficiência intelectual, deficiência auditiva, les autres, 
condutas típicas e múltiplas deficiências).

CLASSES FUNCIONAIS PARABADMINTON

A competição pode ocorrer individualmente, em duplas ou em 
mista, na qual, respeitando os termos de igualdade, é dividido em clas-
ses. No total existem 6 categorias que são fragmentadas de acordo com 
o gênero e grau de dificuldade.
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Figura 2: classes funcionais esportivas no Parabadminton.

Fonte: Autores

De forma mais específica: A WH1 é uma classe para cadeirantes 
com maior comprometimento motor. Nesse viés, os jogadores per-
tencentes a esta classe, apresentam comprometimento nos membros 
inferiores e tronco, precisando assim de uma cadeira de rodas para 
jogar. A WH2 é uma classe para cadeirantes com menor comprome-
timento motor. Um jogador nesta classe pode ter comprometimento 
em um ou ambos os membros inferiores e comprometimento mínimo 
do tronco. A SL3 é uma categoria para pessoas que têm comprome-
timento em uma ou nas duas pernas, ou péssimo equilíbrio em ca-
minhar. Nesta classe, o jogador deve jogar em pé. A SL4 é uma classe 
para pessoas com deficiência em membros inferiores, que possuam 
algum grau de comprometimento motor e de equilíbrio, sendo esse 
déficit menor em relação à categoria SL3. A SU5 é uma categoria para 
pessoas com deficiência nos membros superiores. A SH6 é uma classe 
para pessoas com baixa estatura, com isso nela se incluem pessoas 
que tenham nanismo.

O perfil funcional dos atletas está descrito de forma resumida na 
figura abaixo:
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Figura 3: Perfil funcional do atleta de parabadminton

Fonte: CBBd.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreende-se que o Parabadminton é uma grande conquista 
para o mundo do esporte, uma vez que possibilita a inclusão social dos 
Paratletas, além de promover ganhos significativos nas valências físi-
cas, emocionais e intelectuais dos jogadores.  Diante de seu caráter inte-
grativo, isto é, acessível para todos os perfis de deficientes, é uma moda-
lidade que promete inúmeros avanços nos campeonatos paraolímpicos, 
representando, desse modo, a paixão brasileira pelo esporte por todo o 
mundo.
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ORIENTAÇÕES GERAIS

O parabadminton, modalidade adaptada do badminton para pes-
soas com deficiência física, é um esporte dinâmico que exige não apenas 
habilidade física, mas também uma compreensão aprofundada de suas 
regras. O conhecimento adequado dessas regras é essencial para que 
os praticantes possam aproveitar ao máximo a prática, garantir uma 
participação justa e segura, e desenvolver suas habilidades de forma 
eficaz. Além disso, compreender as normas do jogo possibilita ajustes 
necessários para que o parabadminton se torne acessível a todos, pro-
movendo inclusão e permitindo que cada jogador participe plenamen-
te. Este capítulo tem como objetivo apresentar as regras fundamentais 
do parabadminton e destacar a importância de seu domínio para que o 
esporte seja aproveitado em todo o seu potencial.

A quadra de badminton é retangular, com dimensões de 13,4 me-
tros de comprimento por 6,1 metros de largura para partidas duplas, e 
5,18 metros de largura para jogos individuais. A quadra é dividida  ao 
meio por uma rede, que tem uma altura de 1,55 metros nas extremida-
des e 1,524 metros no centro, além disso elaé marcada com linhas espe-
cíficas para as áreas de saque e as zonas de jogo, com diferentes áreas 
para partidas individuais e duplas. Essas demarcações ajudam a definir 
os limites de onde a peteca pode ser jogada durante as disputas.

A altura da rede apresentou em um primeiro momento uma varia-
ção de acordo com a classificação funcional dos atletas. Em virtude da 
unificação de classes a BWF decidiu utilizar, em caráter experimental, 
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a mesma altura da rede do badminton convencional (1,524m no centro 
da quadra e 1,55m na linha lateral de duplas). A quadra apresenta as 
mesmas dimensões, sendo destacadas apenas algumas adaptações em 
relação à área de jogo e à área de serviço para algumas classes confor-
me as figuras abaixo.

Figura 1: Área de serviço e jogo para modalidade simples e duplas para as classes Wheelchair 1 e 2.

Fonte: Autores

Figura 2: Área de serviço e jogo para modalidade simples e duplas para a classe Standing Lower 3.

Fonte: Autores
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Figura 3: Área de serviço e jogo para modalidade simples e duplas para as classes Standing 
Lower 3, Standing Upper 5 e Short Stature 6.

Fonte: Autores

No Parabadminton o atleta que irá realizar o serviço e o recebedor 
deverão permanecer nos locais apropriados de acordo com a classe. No 
caso de atletas na cadeira de rodas, as rodas deverão estar estacionadas 
(paradas) no momento do serviço e da recepção. Durante o serviço a 
peteca inteira ficará abaixo da linha da cintura do servidor no instante 
que é golpeada pela raquete do servidor no caso dos andantes (1,15 me-
tros para torneios com dispositivos específicos para isso) e das axilas 
para os usuários de cadeira de rodas.

Alguns pontos importantes:
Para usuários de cadeiras de rodas, classes WH1 e WH2:
• O corpo de um jogador pode ser fixado na cadeira de rodas 

com uma correia ao redor da cintura ou nas coxas, ou em 
ambos;
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• Os pés de um jogador devem estar fixos no apoio para os pés 
da cadeira de rodas;

• Quando um jogador atinge a peteca, uma parte do tronco e das 
pernas deve estar em contato com o assento da cadeira de ro-
das;

• O assento da cadeira de rodas, incluindo qualquer acolchoa-
mento, pode ser horizontal ou inclinado para trás. Não pode 
ser inclinado para a frente;

• A cadeira de rodas pode estar equipada com uma roda de su-
porte traseira, que pode se estender além das rodas principais;

• A cadeira de rodas não deve ter nenhum dispositivo elétrico 
ou outro para auxiliar o movimento ou a direção da cadeira.

Para os andantes, classes SL3, SL4 e SU5:
• Um amputado da perna superior ou inferior pode usar uma 

muleta, mas ela não deve exceder a medida natural dos joga-
dores da axila ao chão;

• Um jogador amputado pode usar um membro protético nas 
categorias SL3 e SL4, mas não é permitido na classe SU5;

• Qualquer membro protético deve ter o mesmo comprimento 
que o membro existente do jogador e estar em proporção com 
os outros membros do grupo.

• A classe SH6 segue o modelo do badminton convencional.
• Para formação das duplas no Parabadminton existem algu-

mas peculiaridades e utiliza um somatório de pontos, segue 
abaixo um quadro explicativo:
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Tabela 4: característica da formação de duplas

N Evento Classe 
Esportiva Pontos Combinações 

Permitidas
Não 
Permitidas

1
Dupla Masculina 
Dupla Feminina 
Dupla Mista

WH1 e WH2 Um máximo 
de 03 pontos

WH1 + WH2
(WH1 + WH1) WH2 + WH2

2 Dupla Masculina SL3 e SL4 Um máximo 
de 07 pontos

SL3 + SL4
(SL3 + SL3)

SL4 + SL4
SL3 +SU5
SL4 + SU5

3 Dupla Masculina SU5 Sem limitação

SU5 + SU5
(ou outras combi-
nações entre SL3, 
SL4 e SU5)

---

4 Dupla Feminina 
Dupla Mista SL3 até SU5 Um máximo 

de 08 pontos

SL3 + SU5
SL4 +SL4
(SL3 + SL4
SL3 + SL3)

SL4 + SU5
SU5 + SU5

Fonte: autores

Mais algumas informações sobre a formação de duplas:
• Atletas das classes que utilizam cadeiras de rodas não podem 

jogar com andantes;
• Atletas das classes SL3 e SL4 podem formar dupla masculina 

com atletas da classe SU5, porém jogam com as dimensões de 
quadra da SU5;

• Atletas da categoria SH6 só podem jogar entre si, ou seja, 
não podem formar duplas nem jogar contra atletas de outras 
classes.

EQUIPAMENTOS

Para a prática do badminton é necessária a utilização de alguns 
materiais e equipamentos que estão bem descritos no site da Confede-
ração Brasileira de Badminton. Para uma melhor visualização acesse 
o http://www.badminton.org.br/equipamentos. Fazem parte dos equi-
pamentos do badminton: a quadra, rede, peteca, raquete, tênis, coto-
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veleiras, tornozeleiras, joelheiras, bolsas, cushion, grips, overgrips e 
óculos.

ESPECIFICAÇÕES DA CADEIRA DE RODAS

A cadeira deverá ser dotada de certos requisitos (medidas), no in-
tuito de garantir a segurança e igualdade na competição. Deverá ter 5 
ou 6 rodas; duas rodas grandes localizadas na parte lateral da cadeira, 
duas rodas pequenas na parte da frente e duas ou uma na parte trasei-
ra. A regra permite que estas rodas posicionadas na parte traseira sir-
vam para evitar a queda dos atletas durante a partida proporcionando 
uma maior segurança ao jogador. Segue os modelos descritos acima.

Figura 8: modelos de cadeiras de rodas esportivas

Fonte: Haiachi (2013)

Os pneus traseiros deverão ter um diâmetro máximo de 0,66m e 
a roda deverá possuir um aro para o seu manejo (impulsão). A altura 
máxima do assento não pode exceder 0,53m do solo e o descanso para 
os pés não poderá ultrapassar os 0,11m do solo, com as rodas dianteiras 
em posição alinhada para movimento para frente. A parte de baixo do 
descanso para os pés deverá ser desenhada de tal maneira que propor-
cione pleno apoio e estabilidade ao atleta e não danifique a superfície 
da quadra. 

O jogador deve usar uma almofada de material flexível sobre o as-
sento da cadeira onde a mesma deverá ser da mesma largura e compri-
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mento do assento da cadeira e não pode exceder 0,10m de espessura, 
exceto para os jogadores das classes mais altas onde a espessura má-
xima permitida é de 0,05m. Os jogadores são obrigados a usar cintas e 
suportes que segurem seus corpos na cadeira e cintas para manter seus 
membros inferiores juntos. 

É permitida a utilização de órteses e próteses para os atletas que 
podem jogar em pé. Não são permitidos pneus pretos, mecanismos de 
direção, freios ou mecanismos de acionamento na cadeira. Antes do 
início da partida, o árbitro fará a vistoria em todas as cadeiras para 
verificar se estão de acordo com os requisitos do jogo.

A cadeira de rodas é considerada parte do jogador, sendo permi-
tido ao mesmo sair da quadra durante o jogo para reparar avarias nas 
rodas, desde que seja feito o mais rápido possível. Durante os golpes, o 
tronco/quadril deve estar em contato com o acento da cadeira de rodas 
e os pés devem permanecer em contato com apoio da cadeira de rodas 
o tempo todo. Não será permitido, em nenhuma circunstância, tocar 
com os pés no solo.
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INTRODUÇÃO

O formato dos esportes paraolímpicos praticados atualmente por 
Pessoas com Deficiência (PcD), têm o seu início após a II Guerra 

Mundial no ano de 1945, por causa da guerra muitos combatentes tive-
ram diversos traumas físicos, impossibilitando naquela época seu re-
torno ao convívio social por inúmeras questões, como a perda de auto-
nomia, traumas psicológicos e traumas pós guerra por exemplo, diante 
desse contexto que o Dr. Guttmann,  iniciou um trabalho pioneiro, que 
visava usar o esporte como ferramenta de reabilitação, assim surgiu os 
primeiros passos do movimento paralímpico. O esporte paraolímpico 
agrega muitos esportes adaptados para as funcionalidades dos PcDs, 
mantendo ao máximo às regras já estabelecidas para cada modalidade.

No Brasil, o esporte paraolímpico teve grande visibilidade com 
basquete em cadeira de rodas, o que motivou o surgimento de clubes 
especializados em esportes para PcDs de limitação física. O enfoque no 
esporte surge como uma ferramenta dentro dos centros de reabilitação, 
para aguçar os usuários do serviço com diversos estímulos, além das 
técnicas terapêuticas usuais, era implementado o esporte que impulsio-
nava muitos ao esporte competitivo em um terceiro momento. Araújo 
(1997) afirma que “As modalidades vão de acordo com as potencialida-
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des remanescentes de cada indivíduo, possibilitando o rendimento se-
guro e desejado dentro de suas reais condições”.

São inúmeras mudanças ao longo do tempo, desde os primeiros 
jogos realizados em Stoke Mandeville após a segunda guerra mundial, 
vindas de aprimoramentos técnicos, regras e avanços tecnológicos. 
Atualmente é por meio do desenvolvimento tecnológico que se passa 
grande parte das mudanças, entre elas a importância da utilização da 
tecnologia assistiva (TA), que se mostrou uma área muito rica dentro do 
esporte paraolímpico. Deve ser entendido que esta já é usada em todo 
histórico do esporte paraolímpico ou do PcDs, seja por prótese, cadeiras 
de rodas, material inclusivo, entre outros. Mas seu destaque de evolu-
ção está sendo lento.

A TA vem a impulsionar inúmeras modalidades a novos patamares 
de competição, Chesan (2016) destaca que a TA é uma área do conheci-
mento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recur-
sos, metodologias, estratégias, práticas e serviços. É preciso entender 
que no Brasil, a TA é uma área de conhecimento relativamente nova. 
As pesquisas enfatizam a necessidade do envolvimento de profissionais 
especializados em diferentes áreas do conhecimento, para o trabalho 
com PcDs.

A prática desse conhecimento é observada em todas as modalida-
des dentro da sociedade e no esporte não é diferente, porém em alguns 
esportes se destaca o desenvolvimento de materiais esportivos como 
no atletismo, tênis de cadeira de rodas, esgrima, rugby em cadeiras 
de rodas, basquete em cadeira de rodas e parabadminton, e menor é 
o quantitativo de esportes que já tem estudos relacionados com esse 
desenvolvimento.

Diante disso, o capítulo irá apresentar por meio de uma revisão de 
escopo dos estudos nacionais, as modificações ocorridas em cadeiras 
de rodas esportivas, e identificar nesses estudos, aqueles que avaliaram 
melhoras do rendimento esportivo.
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CARACTERÍSTICAS DAS CADEIRAS RODAS PARA PCDS

É preciso entender que equidade é um fundamento importante 
dentro da sociedade e no meio esportivo, que a busca para minimizar 
as limitações que são impostas diante de tantas demandas, passam por 
inúmeras estratégias, seja por leis ou até assistência tecnológica. A TA 
como um instrumento de grande importância e de amplo uso, se apre-
senta cada vez mais essencial para o dia a dia das PcDs.

Se afunilar para as cadeiras de rodas, grande parte da sociedade 
vai pensar que é uma TA que apenas serve para locomoção passiva de 
seus usuários, que qualquer cadeira já serve para as demandas daquele 
indivíduo que precisa usá-la, essa visão é compreensível pela falta de 
conhecimento da grande maioria, mas atualmente não é mais aceitável 
dentro do meio esportivo, pois é perceptível que as PcDs vestem essas 
TA transformando elas em parte essencial para sua prática esportiva, 
tanto de recreação quanto de alto rendimento.

Scherer (2000) complementa ao afirmar que a TA inclui uma am-
pla gama de produtos, como cadeiras de rodas, talas, elevadores, vans 
modificadas, computadores de entrada de voz, sistemas de controle am-
biental e dispositivos de estimulação elétrica funcional. A TA tem sido 
usada por pessoas com deficiências para a conquista da independên-
cia, facilitar o retorno e auxiliar na reabilitação durante o processo de 
adaptação ao novo contexto corporal quando a deficiência é adquirida.

É preciso entender que a PcD irá depender da TA por toda sua vida 
para ter equidade, em muitos casos a cadeira de rodas é um dos inúme-
ros dispositivos utilizados, para se envolver nas atividades de vida diá-
ria ou esportiva. As cadeiras de rodas auxiliam na melhora da função, 
na reconquista da independência, isso abre a possibilidade da indepen-
dência do cotidiano, além de dar ao usuário autonomia para viver com 
sucesso nos diversos ambientes do convívio social.

As inúmeras dificuldades do uso da cadeira, como por exemplo, 
a falta de adaptabilidade da cadeira de rodas para alguns ambientes, 
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dificulta a participação da PcD nos âmbitos sociais, somadas ao des-
conforto que causa, reforçando o impacto negativo de inúmeras expe-
riências no uso da TA. De acordo com esse contexto deve-se combinar 
a TA e a interação ambiental para possibilitar a devida participação 
do PcD.

Com o surgimento da necessidade dos avanços da reabilitação físi-
ca, que como resultado se desenvolveu os aprimoramentos técnicos do 
desenho, da construção e ainda de melhores materiais na construção 
das cadeiras de rodas. Contudo, Bertoncello (2002) continua a afirmar 
que ainda prevalece o caráter obsoleto e estigmatizante na maioria des-
ses produtos disponíveis no mercado. Este caráter manifesta a falta de 
atenção às necessidades físicas e psicológicas do usuário e causa entra-
ves no seu uso.

Uma prótese ou uma cadeira de rodas não deveria ter o aspecto 
de um objeto estigmatizante, mas deveria ressaltar as possibilidades do 
usuário. Já a suposta pobreza dos recursos econômicos e tecnológicos 
não justifica desenhos deficientes, ao contrário, exige maior criativida-
de projetual. Devemos entender que as cadeiras de rodas são utilizadas 
para melhorar a função, a independência, e capacitar uma pessoa para 
viver em casa e na comunidade.

TIPOS DE CADEIRAS DE RODAS 

Com dinâmicas entre usuário e cadeira, será que existe alguma li-
mitação para uso de cadeira A ou B? A resposta é sim após a utilização 
dos tipos de equipamento vai depender do grau de lesão do indivíduo, 
que irá direcioná-lo para uma cadeira mais ou menos automatizada, e 
entender que a cadeira de rodas é um instrumento de impacto direto 
no sucesso de um programa educacional (ao possibilitar a locomoção 
até a instituição, ao necessitar que os ambientes sejam adaptados para 
usuários desse equipamento) ou de reabilitação (através do ganho de 
autonomia).
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A sua interação entre as abordagens de intervenção pode ser tão 
interligada que a cadeira de rodas não pode ser implementada com 
competência de forma isolada. Roger (1996) ainda pontua que outros 
fatores como o clima ao ar livre, além do cansaço do indivíduo, ou recu-
peração natural de uma condição médica pode ter um grande impacto 
no uso momentâneo dessa TA.

Diante desse contexto Lianza (1994), pontua que as cadeiras de 
rodas se dividem em quatro grandes grupos: cadeiras de rodas de ar-
mação rígida, para uso somente em interiores e em casos excepcionais, 
hoje em dia, elas são muito pouco usadas; cadeiras de rodas dobráveis, 
para uso interno e externo e com propulsão manual; cadeiras de rodas 
motorizadas, para uso de tetraplégicos com ampla paralisia dos mem-
bros superiores; cadeiras de rodas para uso em esportes, feitas com ma-
terial ultraleve e submetidas a desenho aerodinâmico.

Bertoncello (2002) continua descrevendo as cadeiras de rodas 
para uso em esporte (também chamado de cadeiras de rodas espe-
ciais) como grupo à parte, pois há grande envolvimento tecnológico, 
embora apresentem características manuais. As cadeiras apresen-
tam elementos especiais, como o alumínio aeronáutico, contudo a 
maioria delas continua exibindo pneus rígidos, já que estes deslizam 
melhor em quadras. Além disso, são utilizadas em situações particu-
lares de esporte e lazer, normalmente como um segundo modelo do 
usuário.

TECNOLOGIAS NO ESPORTE PARAOLÍMPICO

Cardoso et al (2018) afirma que as equipes paralímpicas como no 
caso da britânica de atletismo já utilizam cadeiras fabricadas pela em-
presa BAE Systems. Ele continua e pontua que nos laboratórios, na In-
glaterra, as cadeiras são testadas em um túnel de vento que também é 
usado para testar aviões-caça Typhoonda Força Aérea Real Britânica. E 
suas coletas de dados estão sendo usados para rever a eficiência aerodi-



IMPORTÂNCIA DAS CADEIRAS ESPORTIVAS

Página 44

nâmica da posição sentada dos atletas, na busca de entender a melhor 
posição nas diferentes situações da corrida.

Cardoso et al (2018) ressalta que no basquete em cadeiras de rodas 
já se tem avanços na confecção das cadeiras, ele dá ênfase nos assentos 
das cadeiras de rodas que estão cada vez mais voltados para ampliar o 
conforto, somado a diminuição do risco de lesões nos atletas. A exem-
plo destaca-se a equipe britânica de basquete em cadeira de rodas, que 
tem seus assentos produzidos pela montadora BMW, que visa reduzir 
a pressão desigual dentro do banco, proporcionando ao atleta maior 
velocidade e agilidade na prática esportiva.

Paciorek e Jones (2001) avaliaram atletas do atletismo paraolímpi-
co, observaram que nas modalidades que utilizava a cadeira de rodas, 
atletas com melhores cadeiras tiveram melhores resultados, isso mos-
tra que o resultado pode ter sido em função do avanço da tecnologia 
nas cadeiras de roda. Leister Filho (2016) completou ao destacar que 
o crescimento do esporte paraolímpico tem incentivado as empresas 
cada vez mais a contribuir com o desenvolvimento tecnológico. Como 
no caso da Bayerische Motoren Werke (BMW), a BMW, que é uma das 
grandes montadoras multinacionais de automóveis, está a serviço da 
melhora da performance esportiva paraolímpica.

A poucas informações em relação ao esporte e utilização da TA 
dentro do movimento esporte paraolímpico, ainda se pensa em adaptar 
o atleta ao material que está disponível para seu uso, visão essa que não 
é compartilhada por modalidades convencionais, pois já é de conheci-
mento geral que a ergonomia é de extrema importância para não cau-
sar lesão no atleta, além de se entender que um maior conforto e uma 
melhor qualidade de vestimenta como sapatos por exemplo, auxilia em 
ganho de rendimento, Então porque no esporte paraolímpico, sendo 
mais específico em modalidades com cadeiras de rodas, os atletas que 
são adaptados ao material que será usado?
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ESTADO DA ARTE

Foi realizado o protocolo com base no estudo Oliveira et al (2019) 
para realização de uma busca nas principais bases de dados eletrônicas 
(PubMed, SPORTDiscus, Periódicos capes, SCIELO, doaj e GOOGLE aca-
dêmico) e lista de referências dos artigos identificados. As referências 
que preencheram os critérios de inclusão foram avaliadas, independen-
temente do periódico. A seleção dos descritores utilizados no processo 
de revisão foi efetuada mediante consulta ao DECs (descritores de as-
sunto em ciências da saúde da BIREME).

Nas buscas, os seguintes descritores, em língua portuguesa e ingle-
sa, foram considerados: “Wheelchair and improvement or (sports)”, “Ca-
deira esportivas”, “esporte adaptado e ergonomia”, “evolução da cadeira 
esporte adaptado”, “Cadeiras esportivas no esporte individual”, “Cadei-
ras esportivas no esporte adaptado”, “cadeira no parabadminton”, fo-
ram utilizados para localização de manuscritos, contendo resultados 
de pesquisas com amostras nacionais. Recorreu-se aos operadores ló-
gicos “AND”, “OR” e “AND NOT” para combinação dos descritores e ter-
mos utilizados para rastreamento das publicações, a busca foi realizada 
dessa forma para o entendimento do contexto atual do âmbito nacional 
em relação TA no esporte e sua utilização para melhoramento e confec-
ção de novos equipamentos. 

Dessa forma foi usado de base o protocolo PRISMA (MOHER, 2015) 
para avaliar os seguintes itens Introdução - Objetivo; Métodos - Proto-
colo; Métodos - Avaliação de risco de viés nos estudos incluídos, Avalia-
ção de risco de viés entre os estudos; Discussão; Financiamentos, que 
ajudaram na avaliação de busca e através dos procedimentos de busca, 
foram identificados, inicialmente, 69.728 publicações potencialmente 
elegíveis para inclusão nesta revisão.

Em seguida, identificaram-se os artigos que atenderam aos seguin-
tes critérios de inclusão: (a) esportes com cadeiras de rodas; (b) adapta-
ção em cadeiras; (c) coleta de dados realizada no Brasil; (d) confecção de 
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cadeiras específicas; (e) publicação até novembro de 2020. Após a pri-
meira análise, com avaliação dos títulos, (Cadeira esportivas - 20.900; 
esporte adaptado e ergonomia -5.320; evolução da cadeira no esporte 
adaptado - 15.000; Cadeiras esportivas no esporte individual- 16.948; Ca-
deiras esportivas no esporte adaptado - 11.600) que foram considerados 
elegíveis para a segunda fase desta revisão, que consistiu da leitura dos 
resumos. 

Após avaliação dos resumos, os estudos que preencheram os cri-
térios de inclusão foram lidos na íntegra. Ao final, sete estudos atende-
ram a todos os critérios de inclusão.

Na avaliação dos artigos, foram observados os seguintes aspectos:
• amostra (se eram atletas de alguma prática esportiva que utili-

za a cadeira de rodas);
• instrumentos (informações sobre validade e testagem prévia);
• aspectos éticos (menção a aprovação no comitê de ética, anoni-

mato e termo de consentimento livre e esclarecido);
• periódico no qual o artigo foi publicado (classificados confor-

me o critério Qualis proposto pela CAPES). 

RESULTADOS

Iremos aqui abordar resultados obtidos nos sete estudos selecio-
nados que abrange a prática esportiva do basquete, rúgbi, corrida em 
cadeira de rodas e banco de arremesso/lançamento. Na tabela 1, estão 
apresentados os trabalhos classificados pelo nome do primeiro autor, 
ano, objetivo do trabalho, se era uma avaliação de itens já existentes 
ou a confecção da cadeira, local onde o estudo foi realizado e por fim o 
tipo de estudo.
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Tabela 5: sete estudos selecionados para compor a análise de inovação tecnológica.

Primeiro autor Ano Objetivo Cidade Tipo de estudo

OLIVEIRA, SFM 2019 Av PERNAMBUCO Artigo Original

FREIRE, GM 2018 C SÃO PAULO Tese de Doutorado

CARDOSO, LS 2015 C UBERLÂNDIA Dissertação de Mestrado

DONEGA, TJ 2015 C UBERLÂNDIA Dissertação de Mestrado

MEDOLA, FO 2014 Av GRAMADO Artigo

CASTRO, NHS 2012 Av SANTOS Dissertação de Mestrado

BITTELBRUNN, CC 2007 C CURITIBA Dissertação de Mestrado

Fonte: autores. Legenda: confecção(c)/ avaliação (av).

Dentro desses sete estudos iremos dividir em análise parcial da ca-
deira e análise completa, fazendo uma comparação entre a cadeira es-
portiva de uso individual do atleta e cadeira tida como padrão para o uso 
diário. Na a análise parcial encontram três estudos que fizeram análise 
do rolamento, pneus (que afetam inércia rotacional - IR) e aros observa-
do que em relação às avaliações da IR foi realizado em cadeiras de vidas 
diárias, mas foi incluído no presente manuscrito por serem de alta rele-
vância na dinâmica de impulsão e na redução de danos lesivos ao atleta.

ROLAMENTOS

No estudo realizado por Oliveira (2019) identificou-se que por meio 
do teste de velocidade de 20 metros, a associação negativa significan-
te com a Rolamento (p<0,001)), a relação é inversa entre o, o tempo de 
sprint e a potência de propulsão. Através de ajustes realizados nas equa-
ções foi possível encontrar uma relação de 60% do tempo alcançado do 
sprint e cerca de 93%, da potência atingida em um teste de velocidade 
de 20 metros relacionado com R_ROL.

Oliveira (2019) no seu estudo, percebemos a importância da eco-
nomia que rolamento pode proporcionar ao atleta de cadeiras de ro-
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das, e a influência na biomecânica dentro do padrão de movimento nos 
ciclos propulsão/recuperação. O autor ressalta que dentro da prática 
esportiva, o atleta conseguiria realizar mais sprints dentro de jogo, logo 
aumentando sua eficiência em quadra no requisito de movimentação. 
Nesse estudo vale ressaltar que outras variáveis podem influenciar po-
sitivamente ou negativamente o desempenho da cadeira de rodas e que 
o rolamento teve dependência de 60% com tempo e 92% para potência 
na amostra estuda.

INÉRCIA ROTACIONAL (IR) DA CADEIRA DE RODAS

Medola (2014) investigou a relação entre IR nas cadeiras e como 
isso poderia afetar seu uso, a análise foi realizada com diferentes cargas 
sendo distribuídas em pontos específicos da cadeira de roda de vida diá-
ria. Assim demonstrou que o acréscimo de 0,25 kg no eixo de cada roda 
traseira resultou em maior aumento da IR (5,9%) do que o acréscimo de 
5,5 kg (2,36%) no centro do assento.

Medola (2014) completa seus resultados com a mudança da cadei-
ra de roda modificando a posição das rodas do eixo traseiro e os pneus, 
observou que IR era afetado porque a massa mudava sua forma de dis-
tribuição. Ele por fim considerou ambas as situações, o menor valor de 
IR foi encontrado com a configuração que combinou a posição ante-
riorizada do eixo das rodas traseiras e os pneus a ar / rodas multi-raios 
(1,073 kgm^2). Medola (2014), ainda afirma que a combinação entre po-
sição posteriorizada do eixo das rodas traseiras e pneus maciços / rodas 
de raio largo apresentou a maior IR, 11% maior em relação à configura-
ção de menor IR.

Medola (2014) ao analisar a interferência do eixo e o pneu em ca-
deiras de rodas de vida diárias, e a relação na locomoção e dirigibilida-
de da cadeira de rodas. Foi realizado em cadeira de rodas manuais, o 
estudo aponta a interferência direta da inércia de rotação na dirigibili-
dade, em especial na movimentação do próprio eixo e a locomoção em 
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trajetórias em curvas e de caráter misto. Se destacam os movimentos 
curvilíneos, que depende diretamente da massa total da cadeira que 
dificulta a quebra da inércia, que ancora cadeira impedindo um mo-
vimento fluido no início de seu movimento no próprio eixo. Porém, o 
estudo não mostra a extensão da com qual a mobilidade é afetada.

ANÁLISE DA CADEIRA DE VIDA DIÁRIA E ESPORTIVA

Na análise realizada por Castro et al (2012), foi observado que nos 
testes de força de propulsão, que na cadeira convencional teve 5% a 
mais de solicitação no grupo I com 18 atletas e no grupo II com 8 atletas 
a solicitação de força na cadeira convencional chegou aos 11,89% de for-
ça. Porém durante a fase de teste de velocidade (teste de sprint de 20 m), 
os atletas se mostraram mais eficientes na cadeira esportiva realizando 
o teste em menor tempo. Castro et al (2012) estudaram também a inci-
dência do ângulo do cotovelo em relação ao teste de velocidade, e con-
cluiu que não tem relevância da angulação de 106,17°; 115,83°; 138,88° e 
135,88° aplicada no deslocamento dos atletas.

A comparação entre as cadeiras realizadas no estudo Castro et al 
(2012), deixa claro que a adaptação ao implemento usado é importante. 
Mostra a boa/ótima relação que os atletas têm que ter com suas cadei-
ras, elas têm que vestir bem o atleta para que seu rendimento possa 
atingir bons índices seja de velocidade, agilidade e ou equilíbrio, no es-
tudo vemos análise sobre a velocidade e sua importância.

Podemos destacar que a também o perigo da falta de adaptação, 
que causa uso excessivo de força, isso pode parecer benéfico pela rápi-
da mobilização de fibras feitas pelos atletas durantes os testes, porém 
analisando de forma menos superficial esse recrutamento imediato 
pode ter ocorrido pela falta de costume dos atletas em relação à ca-
deira que foi apresentada a eles. E nos testes de velocidade fica claro 
a diferença entre ambas as cadeiras, por conta da melhor performan-
ce tida pelos atletas nas cadeiras esportivas, os autores destacaram 
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que isso pode ter ocorrido pela familiarização que os participantes 
tinham com a cadeira de jogo.

Castro et al (2012) concorda com a produção da cadeira de rodas 
individual para a prática esportiva dos atletas, por proporcionar menor 
esforço ao atleta por causa da adaptação que ele terá com esse mate-
rial, adequar a cadeira aos padrões físicos do seu usuário possibilitando 
o melhor uso funcional, e assim impedindo uso de força excessiva ou 
ativação indesejada de musculaturas que não deveriam participar na 
realização do movimento solicitado naquele momento.

CONFECÇÃO DE PROJETOS DE CADEIRAS DE AMPLO

Cardoso (2015) buscou em seu estudo realizar o desenvolvimento 
do protótipo que possibilitasse a confecção de cadeiras esportivas atra-
vés da avaliação realizada pelas medidas antropométricas do atleta, e 
aperfeiçoando ergonomicamente a cadeira as demandas solicitadas 
pelo corpo do usuário. Donega (2015) afunilou o projeto, propôs a fa-
bricação de um projeto voltado para confecção da cadeira esportiva de 
corredores. Devemos ressaltar que os estudos sobre ambos foram reali-
zados, porém não tiveram cadeiras fabricadas usando essas tecnologias 
para auxiliar na construção, que tem como objetivo reduzir a objetivi-
dade inerente à fabricação das cadeiras atualmente.

Bittelbrunn (2007), já visa a importância de um implemento, ele 
realizou a confecção de um projeto onde obteve de forma subjetiva in-
formações da redução de dores, com desenvolvimento do banco de ar-
remesso e lançamento, foi possível elaborar um projeto que proporcio-
nasse conforto, aconchego e segurança, dessa forma os atletas tivessem 
melhora no seu desempenho e evolução esportiva, reduzindo incômo-
dos causados pelo banco na época padronizado.

Freire (2018) vem atestar as análises objetivas feitas por Bittel-
brunn em 2007, de forma quantitativa. Ele produziu um banco especí-
fico para as categorias F54 a F57, foram quatro participantes divididos 
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entre as categorias, levando em consideração todas as demandas dos 
atletas de cada categoria, realizou um mapeamento de dor e de desem-
penho no ano de 2015, durante o ano de 2017 (primeiro semestre) entre-
gou o primeiro banco, nele os atletas tiveram uma evolução em relação 
à distância dos lançamentos e no arremesso do peso, além de manter 
uma consistência entre as repetições dos testes de prova.

No segundo semestre de 2017 foram realizados ajustes pertinen-
tes, a melhora desse banco para o primeiro foi pequena, a consistência 
dos atletas se manteve melhor ou próxima a anterior. E o que chamou 
atenção foi à mudança do foco da dor, que antes chegava a ser bilateral 
em três dos quatro atletas e em mais de dois segmentos musculares, que 
não faziam parte do conjunto que era solicitado dentro da modalidade. 

Nos quatro últimos os estudos preconizam a fabricação de uma ca-
deira de rodas, o primeiro projeta uma cadeira que possa ser usada na 
prática de esportes de quadra e os demais para prática de esportes de 
campo ou rua. O estudo de Cardoso (2015) busca em seu projeto reali-
zar a avaliação, e adequar ergonomicamente às medidas dos atletas nas 
cadeiras esportivas, neste trabalho é ressaltado as lesões que podem ser 
evitadas com cadeiras específicas para cada atleta, ele propõe ajuste que 
podem aumentar a liberdade do usuário na cadeira de rodas esportiva.

No seu trabalho ele quer abranger o maior número de deficiên-
cias por esse motivo Cardoso (2015) divide a cadeira em módulos, em 
contrapartida não é possível analisar o desempenho ganho depois da 
confecção da cadeira, pois o mesmo só teve a fabricação da cadeira tes-
te e ainda precisa ser usado em indivíduos treinados para a percepção 
dos ganhos com essa cadeira de ergométrica, o projeto tem como foco 
a ergonomia das cadeiras já existente se colocando como uma solução 
para os projetos atuais.

Seguindo a linha de pesquisa de Cardoso (2015), Donega (2015) pro-
jeta uma cadeira para avaliação de corredores de ruas, com o mesmo 
intuito, melhorar o desempenho dos atletas através da melhora da ca-
deira de rodas, com a adequação da cadeira esportiva aos praticantes 
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da modalidade, que sejam ajustadas a deficiência do público em ques-
tão, no estudo ele leva em consideração todos os possíveis parâmetros 
da cadeira, com preocupação na ergonomia e máximo de respeito às 
demandas funcionais, Donega (2015) nesse trabalho assim como Cardo-
so (2015) pontuam que essas adaptações são essenciais para melhora do 
desempenho e maior saúde dos atletas.

Donega (2015) busca avaliar com esse projeto todas as deficiências 
que usam a cadeira para corrida, por esse motivo fez a cadeira com 
adaptações para cada corpo que fosse testado, mas não se tem a ava-
liação que a cadeira se propõe, o autor não conseguiu realizar os testes 
com atletas, mas deixa clara a necessidade da retirada da subjetividade 
em relação à confecção das cadeiras de corrida atual.

Já os estudos feitos por Freire (2018) e Bittelbrunn (2007) mostram 
o quanto é afetado o desempenho dos atletas, pois em ambos os proje-
tos foram confeccionados bancos de lançamento capazes de atender os 
atletas locais, isso facilitou a prática deles, melhorou seu desempenho, 
aumentou a consistência de suas repetições e melhorou a distância dos 
lançamentos e arremesso, e o mais importante à relação de dor foi mu-
dada. Muitos atletas em ambos os estudos relataram ter dores bilate-
rais, isso mostra que musculaturas fora do desenvolvimento biomecâ-
nico da modalidade estavam sendo solicitadas.

Por esse motivo Bittelbrunn (2007) usou diversos parâmetros para 
a produção do banco de arremesso, como por exemplo, a profundidade 
do banco ou a possibilidade de mudança do apoio dos pés, em todas es-
sas modificações ele analisou as implicações que essas mudanças irão 
trazer ao atleta durante a execução da atividade, outra questão impor-
tante levantada por Bittelbrunn (2007) é o trabalho multidisciplinar. 
Aqui em Bittelbrunn (2007) para cada mudança realizada se teve dis-
cussões com atleta, técnico, fisioterapeuta, designer, ortopedista e en-
genheiro de produtos.

Com essas discussões o Bittelbrunn (2007) envolve diversas visões 
que contribuíram positivamente para a implementação de modifica-
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ções no banco, além disso, depois do uso dos novos bancos a dor foi 
reduzida e ficou só nos segmentos musculares exigidos pela prática 
esportiva e a constância da dor foi reduzida também. Como resultado 
disso, ele começou a avaliar a real necessidade da mudança e o conhe-
cimento sobre o tema de todos os envolvidos.

Freire (2018) faz um comparação de antes e depois dos bancos que 
se tinham e os que foram modificados, no primeiro momento foi co-
letada a capacidade atual do arremesso dos atletas, feito uma anam-
nese para conhecer os atletas e a técnica aplicada para desenvolver o 
arremesso ou lançamento, com esses dados Freire (2018) descobriu a in-
fluência negativa que o banco atual estava causando no corpo dos atle-
tas, como ativação global da musculatura em alguns casos em outros 
uma dor acentuada que se mantinha por várias horas após os treinos.

Freire (2018) entendeu que precisaria fazer bancos para cada um 
dos atletas atendo assim suas dimensões corporais e limitações físicas, 
cada banco foi feito sobre medida junto a demandas dos atletas e obser-
vações do autor, sendo mudado a largura do assento, a quantidade de 
amarra e até a plataforma que os atletas iriam pôr o pé, acrescentando 
para alguns casos um apoio lateral para ajudar no desenvolvimento do 
arremesso/lançamento.

Freire (2018) no segundo momento realizou uma nova coleta com 
um pré banco, aqui ele deu ênfase na cinesiologia da técnica aplicada 
pelos atletas e nas possíveis adequações que poderiam ser, e foram so-
licitadas pelos atletas, no entanto já se tinha mudanças bem concretas 
em relação ao novo banco, as dores relatadas pelos atletas mudaram, 
oferece assim maior resistência e como consequência se manteve uma 
média arremesso positiva sem grandes perdas em distância, coisa que 
no banco antigo era negativo, durante as repetições a média ficava ne-
gativa muito distante dos dois primeiros arremessos.

A técnica também melhorou com novo banco o estudo não mos-
tra o motivo dessa melhora, evidencia um forte indício que seja pela 
liberdade e conforto adquirido com o novo implemento, com evolução 
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da técnica as marcas aumentam, no caso de muitos atletas o arremesso 
melhorou após a segunda tentativa e em outros desde o primeiro arre-
messo a uma melhora que se mantém durante as repetições.

Na fase final, com o banco ajustado e corrigido através do feedback 
feito com os atletas, as dores que se tinha por causa das ativações de 
musculaturas extras tiveram grande diminuição como relatado pelos 
atletas, a duração da dor após o treino diminui sua duração ao decor-
rer da semana, acrescentado a esse parâmetro temos a melhorias da 
técnica reduzindo erros e movimentos excessivos que eram realizados 
posteriormente antes do novo banco.

Todas essas melhorias foram refletidas em desempenho, com isso,  
foi observado um aumento nas marcas dos atletas e na constância de 
média dos resultados sendo positivo desde o primeiro banco, no se-
gundo banco houve um salto desde o primeiro arremesso/lançamento 
desde o primeiro que se permanecia até o último. No estudo de Freire 
(2018) conseguimos ver através de teste e da coleta de dados a importân-
cia da vestimenta do atleta no caso de cadeirantes, relevância de se ter 
uma cadeira esportiva adequada aos seus moldes corporais.

Nos estudo citados aqui, perceptivo que técnica de impulsão ou 
uma técnica específica da modalidade que seja praticada pelo cadei-
rante irá ser influenciada positivamente ou negativamente pela cadei-
ra esportiva e seus componentes, podemos adicionar o conforto que 
influencia a qualidade de vida, que obtido pelo respeito a ergonomia 
que pode ser oferecida pela cadeira ao seu usuário, devemos destacar 
também  a funcionalidade das cadeiras, porque mesmo que se modifi-
que, confeccione-se a cadeira não atender às demandas do usuário e a 
exigências da prática esportiva que ela foi feita poderá causar não só a 
perda de rendimento, mas uma perda de qualidade de vida ao causar 
lesões indesejadas.

É admissível considerar a necessidade de um olhar mais atento 
no desenvolvimento das cadeiras esportivas para auxiliar no progres-
so do atleta em sua atividade esportiva, do contrário, além de ser uma 
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péssima ferramenta, irá ser um fator de risco a saúde, impulsionando 
lesões indesejadas como destacado nos estudos de Oliveira (2019), Frei-
re (2018) e Bittelbrunn (2007), que relataram uma ativação excessiva de 
musculaturas que não participavam diretamente da evolução do movi-
mento. Fica claro que as cadeiras de rodas esportivas podem ser agentes 
causadores de lesões ou redutores dos mesmos, dependerá apenas do 
quanto ela veste bem seu usuário.

Com a evolução constante do esporte paraolímpico e as novas mo-
dalidades que surgem no programa dos jogos paralímpicos, conside-
ra-se a necessidade de ajustes finos como é o caso do Parabadminton 
que por ser recente a sua inclusão ainda não possui estudos sobre os 
equipamentos utilizados pelos atletas próteses, órteses e cadeiras de 
rodas esportivas no âmbito nacional, e aqui quero propor a confecção 
da cadeira do Parabadminton que é uma modalidade nova nos jogos 
paraolímpicos sem estudos relacionados no desenvolvimento de suas 
principais ferramentas como cadeira esportiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar os estudos nacionais que demonstraram interesse pela 
confecção ou analise das cadeiras de rodas esportivas, poucos estudos 
atenderam esse requisito, os que atenderam mostraram a importância 
que as cadeiras têm não só na vida diária dos usuários, mas para suas 
práticas esportivas, em segundo momento investigamos a relação da 
cadeira e rendimento, que se mostrou positivo interferindo diretamen-
te de várias maneiras nas atividades esportivas.

Com esses estudos foi possível notar a importância dos detalhes, 
e em 14 anos no Brasil tivemos pouquíssimos estudos que tentaram 
melhorar ou confeccionar um material que pudesse ajudar os atletas 
no desenvolvimento de suas atividades esportivas. A partir dos estudos 
encontrados, foi possível identificar que as cadeiras de rodas supera-
ram a ideia “de qualquer uma serve”, pois a qualidade de seu material 
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e a especificidade é importantíssima para um bom rendimento, caso 
seja uma cadeira feita sob medida atendendo as necessidades do atleta, 
respeitando suas demandas físicas e que proporcione um bem estar, 
somada a funcionalidade do indivíduo para suas atividades.

É preciso reconhecer que o esporte paraolímpico se encontra em 
constante evolução e que as novas modalidades irão surgir no pro-
grama dos jogos paralímpicos, além de considerar a necessidade de 
ajustes finos em equipamentos como no caso do banco e da cadeira de 
rodas, ou a possibilidade de confeccionar os equipamentos utilizados 
pelos atletas como próteses, órteses e as cadeiras de rodas esportivas 
no âmbito nacional, e aqui quero propor a confecção da cadeira do Pa-
rabadminton que é uma modalidade nova nos jogos paralímpicos sem 
estudos nacionais relacionados no desenvolvimento de suas principais 
ferramentas como cadeira esportiva.
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INTRODUÇÃO

Os esportes paralímpicos englobam diversas modalidades. Entre 
elas, temos o Parabadminton que é o badminton estruturado para 

pessoas com deficiências, cujo objetivo é rebater a peteca sobre a rede, 
direcionando a mesma para o solo da quadra adversária. O vencedor da 
partida é quem marcar um total de 21 pontos, em melhor de três games. 
As regras da modalidade e as competições que surgem, faz com que os 
atletas e treinadores passem a desenvolver estratégias e planejamen-
tos de treinos para aumentar suas chances de sucesso e melhorando a 
aprendizagem das habilidades técnicas, táticas e esportivas. A equipe 
técnica pode realizar análises de jogos, coletando dados e através des-
sas informações possibilitar o atleta a ter uma tomada de decisão mais 
consistente, auxiliando a ter um bom desempenho em quadra, levando 
a uma possível vitória. 

Contudo, para obter um bom resultado, é necessário desenvolver 
algumas habilidades, como ter um bom raciocínio para realizar as es-
tratégias, jogadas e identificar as situações-problemas que surgem. A 
leitura do jogo é uma análise importante tanto para o técnico, como 
para o jogador, pois será útil no planejamento dos treinos. O atleta 
tem que realizar a leitura do jogo e decidir o que fazer para resolver os 
problemas que podem surgir em quadra, mas nem todos possuem essa 
habilidade, que pode ser decisiva no jogo. As formas mais comuns de 
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se analisar o desempenho das equipes em competições podem ocor-
rer através do scout que fornece dados primordiais e possibilitam to-
madas de decisão mais consistentes, realizando a coleta das ações e 
características que são realizadas durante uma partida, podendo ser 
considerado como uma estratégia para detectar as variações do jogo 
e seus aspectos. 

Esse registro quantitativo dos indicadores técnicos, como o nú-
mero de golpes utilizados em um game ou a sequência de golpes com 
maior execução, oportuniza informações úteis para prescrição de trei-
namentos técnicos, táticos e físicos, levando-se em consideração o con-
texto da partida. Algumas pesquisas que já foram realizadas referente a 
análises de jogos, e mostram nos resultados que os golpes como o Clear 
e/ou Neft-lift foram os mais utilizados durante o game, com isso será 
verificado se esses golpes também fazem parte da sequência vitoriosa, 
o que poderá auxiliar na elaboração do planejamento da equipe e possí-
vel vitória. Auxiliando para a realização de um treinamento específico 
para as exigências solicitadas, sendo necessário entender cada vez mais 
os aspectos técnicos e táticos da modalidade, a fim de obter um bom 
rendimento.

Diante desse cenário, o trabalho procurou investigar a sequência 
de golpes predominantes na vitória de jogos de Parabadminton da clas-
se Wheelchair simples masculino, contribuindo para a formulação de 
estratégias de treinamento mais eficazes e para a otimização do desem-
penho dos atletas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A coleta dos dados foi realizada a partir de uma análise notacional 
dos golpes atraves do scout, tendo como referência a análise observacio-
nal de partidas de Parabadminton com um total de 09 jogos analisados 
do campeonato Sheikh Hamdan bin Rashid Al Maktoum 3rd Dubai Para 
Badminton International 2021, da categoria simples masculino, dispo-
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nível na plataforma Youtube no canal Dubai Club For People Of Determi-
nation, sendo quatro jogos da classe WH1 e cinco jogos da classe WH2. 
Para análise e interpretação dos dados, foi realizada a categorização 
das sequências identificadas com a quantidade de vezes que a mesma 
foi executada por classe e o percentual de ocorrência da mesma. A se-
quência vitoriosa técnico-táctica será apresentada com os três últimos 
golpes executados (golpe/ resposta/ ponto vencedor), para similaridade 
com outro estudo (Ribeiro, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na sequência vitoriosa, foram categorizados um total de 195 tipos 
de sequências vitoriosas, sendo eles: 86 simples masculino WH1 e 109 
do simples masculino WH2, conforme na tabela 01, que está descrita 
com a quantidade categorizada identificada da sequência e com o per-
centual de ocorrência de cada classe acima de 2%.

Tabela 01: Sequência Vitoriosa categorizadas

WH1 WH2

SEQUÊNCIA N % SEQUÊNCIA N %

Clear/Drop-shot/Net-shot
Clear/Clear/Smash
Clear/Drop-shot/Drive
Net-lift/Clear/Drop-shot
Clear/Clear/Drop-shot
Clear/Clear/Clear
Clear/Drop-shot/Net-lift
Clear/Drop-shot/Smash
Drive/Drive/Drive
Outros

9
7
7
7
6
6
6
5
4

29

10,5
8,2
8,2
8,2
6,9
6,9
6,9
5,8
4,6
33,8

Clear/Clear/Smash
Clear/Clear/Clear
Clear/Clear/Drop-shot
Clear/Drop-shot/Net-shot
Clear/Drop-shot/Drive
Net-lift/Drop-shot/Net-shot
Net-lift/Clear/Clear
Net-lift/Clear/Drop-shot
Clear/ Drop-shot/Smash
Net-lift/Clear/Smash
Clear/Drop-shot/Net-lift
Outros

10
8
7
7
6
5
5
4
4
3
3

47

9,1
7,4
6,4
6,4
5,5
4,6
4,6
3,7
3,7
2,7
2,7

43,2

Fonte: Autor



CARACTERIZAÇÃO DO JOGO

Página 62

A análise das sequências vitoriosas no parabadminton destaca, em 
primeiro lugar, a predominância do golpe Clear, que representa 75% das 
sequências táticas vitoriosas identificadas, evidenciando sua impor-
tância tanto na classe WH1 quanto na WH2. Esse golpe é amplamente 
empregado como uma ferramenta de controle da quadra e preparação 
para finalizações, tornando-se indispensável nos treinamentos. Para 
ambas as classes, é fundamental incluir exercícios específicos que aper-
feiçoem a precisão e a potência do Clear, como treinos de repetição sob 
pressão e simulações de rally. Com isso, os atletas podem reforçar sua 
consistência durante partidas de alta intensidade.

Ademais, as diferenças estratégicas entre as classes WH1 e WH2 
devem ser consideradas no planejamento dos treinamentos. A sequên-
cia predominante no WH1 foi Clear/Drop-shot/Net-shot, com 10,5% de 
ocorrência nas partidas. No WH2, por sua vez, a sequência mais fre-
quente foi Clear/Clear/Smash, com 9,1%. Dessa maneira, para a WH1, os 
treinos devem enfatizar o desenvolvimento da paciência e da constru-
ção de jogadas, enquanto para a WH2, o foco deve estar na velocidade e 
na agressividade dos golpes, utilizando sparrings e simulações de parti-
das com pressão de tempo.

Outro aspecto relevante identificado é a relação entre golpes lon-
gos e curtos. Frequentemente, observou-se que sequências de golpes 
longos são finalizadas com golpes curtos, como Net-shot e Smash. Isso 
se deve ao fato de que, ao direcionar a peteca para o fundo da quadra, 
o adversário pode enfrentar dificuldades para retornar à posição ideal, 
permitindo a execução de golpes rápidos e curtos. Portanto, os treina-
mentos devem incluir exercícios de transição entre golpes longos e cur-
tos, aprimorando a capacidade dos atletas de variar o ritmo do jogo e 
explorar as fraquezas do oponente.

Outro ponto evidenciado nos estudos é a dificuldade dos atletas 
em responder a saques curtos, o que pode sugerir uma necessidade de 
aprimoramento dessa técnica específica. Contudo, considerando que o 
jogo é imprevisível, fatores emocionais também devem ser levados em 
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consideração no treinamento. Por isso, programas de treino devem in-
cluir abordagens que trabalhem a tomada de decisão sob pressão, com-
binando aspectos técnicos, táticos e psicológicos para um desempenho 
mais consistente.

Por último, levando em consideração a diversidade de sequências 
identificadas, é essencial que os treinamentos sejam personalizados de 
acordo com o estilo de cada atleta. A análise individualizada de desem-
penho, utilizando ferramentas como o scout, possibilita mapear as prin-
cipais jogadas de sucesso e ajustar o treinamento conforme as necessi-
dades específicas de cada jogador. Assim, aliando análise detalhada e 
aplicação prática, é possível estruturar treinamentos que maximizem 
as chances de vitória, atendendo às demandas tanto da classe WH1 
quanto da WH2.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que na classe WH1, a sequência vitoriosa mais re-
corrente envolve os golpes Clear, Drop-shot e Net-shot, enquanto na clas-
se WH2, a combinação predominante é Clear, Clear e Smash. Diante dis-
so, é fundamental que os treinadores estruturem os treinos de forma a 
proporcionar uma experiência completa ao atleta, enfatizando a mo-
vimentação da cadeira e explorando diferentes áreas da quadra, além 
da variação de golpes. Essa abordagem permite ao jogador ampliar seu 
repertório técnico e estratégico, aumentando suas chances de sucesso 
durante as partidas.
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PROPOSTA METODOLOGICA

O parabadminton é uma resposta à necessidade de universalização 
do esporte para todos, sendo a adaptação do badminton para pes-

soas com deficiência com a finalidade de torná-lo acessível a todos. Cer-
ca de 8,9% da população brasileira apresenta algum tipo de deficiência, 
um número expressivo que evidencia a necessidade de atendimento 
dessas pessoas em diversas áreas, incluindo o esporte. O parabadmin-
ton é uma ferramenta para promoção de benefícios motores e cogniti-
vos, permitindo transformar a autonomia e a funcionalidade das pes-
soas com deficiência (PcD), possibilitando que explorem e conheçam 
suas potencialidades, seja como praticantes recreativos ou atletas.

Nesse contexto, o papel dos professores é crucial, pois eles são os 
multiplicadores das ações e do ensino da modalidade. Além de incenti-
var a prática do parabadminton, os mesmos contribuem para o desen-
volvimento de habilidades motoras relativas e permanentes, adquiridos 
por meio da prática ou experiência. Deste modo, uma metodologia bem 
estruturada é necessária para promover todos os benefícios apresen-
tados pela modalidade de forma progressiva e segura, respeitando as 
limitações e incentivando a especificidade necessária para cada aluno. 
Para isso, uma abordagem pedagógica eficaz deve basear-se em méto-
dos, técnicas e processos que orientam a prática do ensino de forma 
progressiva e consistente.
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Tendo em vista o cenário apresentado, esta obra propõe uma me-
todologia de ensino em etapas para o desenvolvimento básico das aulas 
de parabadminton. No primeiro momento, as atividades consistem em 
recepcionar os alunos, promovendo um ambiente seguro, acolhedor e 
divertido. Essa fase inicial recomenda uma avaliação implícita ao nível 
de desenvolvimento motor dos alunos, excluindo a monotonia e con-
siderando as classes funcionais e faixas etárias. Em seguida, deve-se 
realizar a apresentação da modalidade e seus materiais, como raquete, 
peteca, rede, quadra, cadeira de rodas, próteses, órteses, tênis e regras 
básicas, abordando a segurança e a preservação do espaço. É importan-
te que a maior parte do tempo seja utilizada para atividades lúdicas e 
dinâmicas que promovam a interação com a raquete e a peteca, explo-
rando pequenas áreas do jogo e estimulando a curiosidade e o senso de 
desafio dentre os alunos.

Em sequência, inicia-se a fase de introdução às técnicas básicas. O 
conteúdo desta etapa foca no ensino de técnicas do parabadminton sem 
perder as características lúdicas e dinâmicas. O ensino começa pelas em-
punhaduras básicas de forehand e backhand, com movimentos simples 
e controlados. Neste momento, o professor utiliza o fracionamento da 
área de jogo, trabalhando no primeiro terço da quadra, a Zona 1, como 
demonstrado na figura 1. Nessa área, são desenvolvidos os golpes de rede 
e introduzidos os movimentos de balanço de membros e tronco. Esses 
golpes, aliados ao fracionamento da quadra, buscam um desafio motor 
inicial e progressivo, alinhado aos princípios da aprendizagem motora, 
que preconizam a prática distribuída e orientada por etapas para promo-
ver o desenvolvimento de habilidades e o aprimoramento técnico.
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Figura 1: zona 1.

Fonte: Autores. 

Na terceira fase, está incluído o segundo terço da área de jogo, a 
Zona 2, como demonstrado na figura 2. Nesta etapa, os golpes sobre a 
cabeça são incorporados, desenvolvendo as habilidades motoras tra-
balhadas anteriormente junto com as noções básicas de transição da 
Zona 1 para a Zona 2. Essa fase estimula a consistência dos ralis e gera 
desafios com a criação de exercícios táticos, aumentando o grau de di-
ficuldade de forma ordenada e específica. Também é neste momento 
que se insere a explicação das regras por completo, promovendo maior 
compreensão da dinâmica do jogo.

Figura 2: zona 2.

Fonte: Autores. 
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Por último, na quarta etapa, os alunos são desafiados a aplicar o 
conhecimento adquirido em situações mais complexas, exigindo maior 
capacidade da tomada de decisões. O objetivo é introduzir golpes reali-
zados sobre a cabeça no último terço da quadra, a Zona 3, como demons-
trado na figura 3. São apresentados os conceitos de ataque e defesa, e o 
desenvolvimento tático e as transições entre as zonas são estimulados 
de forma mais desafiadora.

Figura 3: zona 2.

Fonte: Autores. 

Os golpes a serem desenvolvidos em cada zona devem ser claros, 
bem como as técnicas utilizadas para realização do ensino. Seguindo 
estudos que caracterizam o badminton e parabadminton apresenta-
mos  no quadro 1 as características básicas de cada gesto técnico e a 
porção da quadra ao qual o mesmo pode ser realizado.



Nathan Santos, Augusto César Alves dos Santos; Maria Gilda dos Santos Domingues Antunes; Tamires Nunes dos Santos

Página 69

BADMINTON PARA TODOS

Quadro 1: Descrição das características técnicas e sua área de realização.

Serviço Longo 
de Forehand 

(Slf)

Serviço executado com a palma da mão que segura a raquete voltada 
para a área do oponente, com o objetivo de golpear a peteca para a par-
te do fundo da quadra adversária

Serviço Longo 
de Backhand 

(Slb)

Serviço executado com o dorso da mão que segura a raquete voltado 
para a área do oponente, com o objetivo de golpear a peteca para a par-
te do fundo da quadra adversária

Serviço Curto de 
Forehand (Scf)

Serviço executado com a palma da mão que segura a raquete voltada 
para a área do oponente, com o objetivo de golpear a peteca para a par-
te da frente da quadra adversária

Serviço Curto de 
Backhand (Scb)

Serviço executado com o dorso da mão que segura a raquete voltado 
para a área do oponente, com o objetivo de golpear a peteca para a par-
te da frente da quadra adversária

Net-Lift ou Lob 
(L) (Zona 1)

Golpe realizado próximo a rede da quadra, abaixo do bordo superior da 
rede, com trajetória ao fundo da quadra adversária

Net-Shot (N) 
(Zona 1)

Golpe realizado na zona da frente da quadra, o atleta golpeia a peteca 
para que a mesma caia na zona da frente da quadra adversária.

Drive (Dr)
(Zona 2)

Golpe executado na altura da cabeça ou ombros, com trajetória parale-
la ao solo para a quadra adversária

Smash (S)
(Zona 2 e 3)

Golpe executado do fundo ou do meio da quadra, a peteca realiza uma 
trajetória descendente e mais veloz possível, a fim de que caia no meio 
ou no fundo da quadra adversária

Kil (K)
(Zona 1)

Golpe executado a frente da quadra sobre a altura da rede, a peteca 
realiza uma trajetória descendente e mais veloz possível até a quadra 
adversária

Drop-shot (D) 
(Zona 2 e 3)

Golpe executado acima da cabeça, a peteca é golpeada do fundo ou do 
meio da quadra com trajetória descendente próxima a rede na quadra 
adversária

Clear (C)
(Zona 3)

Golpe executado acima da cabeça, a peteca faz uma trajetória parabó-
lica do fundo da quadra (ou do meio) de quem golpeia para o fundo da 
quadra adversária

Bloqueio (B) 
(Zona 2)

Golpe essencialmente defensivo, pois é a resposta para um ataque ve-
loz do adversário, onde o objetivo é bloquear a trajetória de ataque ape-
nas posicionando a raquete para amortecer o impacto

Fonte: autores.

De forma geral, o ensino do parabadminton é mais do que um pro-
cesso técnico; é uma ferramenta de inclusão social e transformação de 
vidas. Para isso, é necessário que o técnico desenvolva uma metodolo-
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gia estruturada, que leve em consideração as características individuais 
dos alunos e as demandas específicas da modalidade.

Com base em princípios éticos, científicos e pedagógicos, é possí-
vel criar um ambiente de aprendizagem inclusivo e motivador, onde os 
alunos possam desenvolver suas habilidades motoras, técnicas e cogni-
tivas. O parabadminton não apenas ensina os fundamentos do esporte, 
mas também promove valores como respeito, superação e autonomia.

Essa metodologia, quando bem aplicada, contribui para a forma-
ção de atletas confiantes e preparados, seja para a vida ou para o alto 
rendimento esportivo, reafirmando o poder do esporte como agente de 
transformação social.
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ORIENTAÇÕES PARA UMA 
SESSÃO DE TREINAMENTO

Nathan Santos
Marlucia Cruz Farias

Elenilton Correia de Souza

PLANEJAMENTO DE UMA SESSÃO DE TREINAMENTO

A criação de uma sessão de treinamento exige planejamento eficiente 
baseado em avaliação prévia, execução bem orientada e uma refle-

xão contínua sobre o processo. O primeiro passo é avaliar as condições 
dos alunos, considerando aspectos como nível técnico, físico e psicológi-
co, além de identificar os estilos de aprendizagem predominantes na tur-
ma. Alunos cinestésicos, por exemplo, aprendem fazendo, interagindo 
com materiais e praticando diretamente. Já os auditivos respondem bem 
a instruções verbais, diálogos e discussões. Por outro lado, os observado-
res observam exemplos e planejam suas ações a partir de modelos claros. 
Esta análise inicial deve ser complementada pela verificação dos recur-
sos disponíveis, como materiais e infraestrutura, para garantir que a ses-
são seja planejada de forma realista e adequada aos objetivos propostos.

Com base nessa avaliação, o planejamento da sessão deve estabe-
lecer metas claras, definindo métodos e estratégias adequadas às ne-
cessidades do grupo. É essencial integrar diferentes formas de comuni-
cação para garantir a eficácia do processo de ensino-aprendizagem. A 
comunicação verbal, com instruções diretas, pode ser combinada com 
a paraverbal, que utiliza variações de tom e velocidade da fala, e com 
a não verbal, que utiliza gestos e expressões faciais para fortalecer as 
mensagens. Adaptar uma abordagem comunicativa à dinâmica dos alu-
nos aumenta o engajamento e facilita o ensino.
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AVALIAÇÃO MULTIPROFISSIONAL E INTEGRADA

Antes de iniciar as sessões de treinamento, é importante que os 
praticantes passem por uma análise global de sua saúde fisiológica, fí-
sica, biomecânica e funcional. Muitas pessoas podem apresentar con-
traindicações e/ou algumas restrições que requerem observações por 
parte dos profissionais integrantes das ciências do movimento huma-
no, como: profissionais de educação física, fisioterapeutas, fisiologistas, 
nutricionistas, médicos, entre outros. Dessa forma, possibilitam treina-
mentos mais assertivos e seguros pautados nos princípios da individua-
lidade biológica, sobrecarga, adaptação, continuidade, especificidade, 
variabilidade, interdependência volume versus intensidade. Cada par-
ticipante passa por coletas dos sinais vitais como pressão arterial, varia-
bilidade da frequência cardíaca de repouso e treino, frequência respira-
tória, saturação de oxigênio e em algumas situações coleta-se o volume 
de oxigênio máximo (VO2 máx). Além desses dados, podem ser solicita-
das análises sanguíneas para mapeamento bioquímico e concentração 
dos níveis hormonais que recebem influência de determinados exercí-
cios. Outro ponto essencial é a utilização de algumas escalas que auxi-
liam na coleta de informações dos alunos. O questionário de qualidade 
de vida, por exemplo, busca compreender aspectos físicos, psicológicos, 
ambientais e sociais; A escala visual analógica informa a subjetividade 
dos níveis de dor podendo ser aplicada para diferentes partes do corpo; 
A escala de borg investiga a percepção de esforço, fundamental duran-
te as sessões de treinamento; bateria  de testes de  “Rikli  &  Jones” que 
através de testes práticos analisa as capacidades físicas. Por fim, soma-
dos a todos esses aspectos, a avaliação postural e biomecânica otimiza 
a compreensão das estruturas e funções do corpo como uma forma de 
estruturar sessões com planejamentos diferenciados e com metas de-
finidas. Testes funcionais como de flexibilidade, mobilidade, velocida-
de, agilidade, força e potência são amplamente utilizados em grupos e 
clubes esportivos, não apenas para definir o estilo de treinamento, mas 
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para mapear as condições de saúde e funcionalidade que auxilia a inte-
gração entre profissionais na prevenção de lesões musculoesqueléticas 
e intercorrências fisiológicas.

FASE INICIAL

A estrutura da sessão de treinamento é organizada em três fases: 
inicial, principal e final. A parte inicial tem como objetivo preparar os 
alunos do ponto de vista fisiológico. Nesse momento, os exercícios de 
mobilidade articular desempenham um papel fundamental, promo-
vendo a prevenção de lesões, o aumento da amplitude de movimento e 
a ativação muscular, o que melhora a eficiência dos gestos motores. Em 
seguida, o aquecimento é realizado com a função de aumentar gradual-
mente a frequência cardíaca e a temperatura corporal, o que otimiza a 
circulação sanguínea e as respostas neuromusculares. Além disso, é in-
teressante que esta etapa inclua uma breve revisão dos conteúdos par-
ticipantes das sessões anteriores, permitindo ajustes técnicos e táticos. 
Outra recomendação importante é inserir exercícios de movimentação 
em quadra.

FASE PRINCIPAL

Na fase principal, concentram-se as atividades diretamente liga-
das ao objetivo central da sessão. Nesse momento, são trabalhadas as 
habilidades técnicas, táticas e psicológicas permitidas para o desenvol-
vimento dos alunos. A progressão é fundamental: as atividades devem 
começar com movimentos básicos, evoluindo gradualmente em com-
plexidade, sempre respeitando as individualidades do grupo e os dife-
rentes estilos de aprendizagem. É nessa fase que se busca consolidar as 
metas traçadas para a sessão, como a melhoria de técnicas específicas, 
o aperfeiçoamento de estratégias em quadra e o fortalecimento da con-
centração e a tomada de decisão.
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FASE FINAL

Por fim, a fase final tem como objetivo a recuperação do organis-
mo e as declarações do aprendizado. A volta à calma é composta por 
exercícios leves que ajudam a reduzir gradualmente a frequência car-
díaca, prevenindo desconfortos fisiológicos, como tonturas ou quedas 
bruscas de pressão. Esse momento também é ideal para fornecer fee-
dback, tanto intrínseco, com os próprios alunos sobre sua execução, 
quanto extrínseco, com observações do treinador e dos colegas. Esse 
retorno permite identificar desafios enfrentados durante a sessão, ajus-
tar metas futuras e manter a motivação dos praticantes, incentivando a 
continuidade no esporte.

CONCLUSÃO

Uma sessão de treinamento bem planejada, que considera a indi-
vidualidade dos alunos, seus estilos de aprendizagem e as diferentes 
formas de comunicação, não é apenas um espaço de prática esportiva, 
mas também uma oportunidade de aprendizado contínuo e desenvol-
vimento integral. Quando aliada a exercícios dinâmicos e objetivos cla-
ros, torna-se um processo inclusivo e altamente eficiente.
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GERANDO MOVIMENTO NA VIDA 
DOS ALUNOS COM DEFICIÊNCIAS 

INTELECTUAIS E AUDITIVAS

Leonardo Augusto Claudio de Souza Assis
Nathan Santos

Arthur Emanuel Azevedo Silva

Este tópico busca fortalecer o conhecimento e a prática dos treina-
dores para trabalharem com os diferentes grupos que podem se be-

neficiar da prática do badminton, pessoas com deficiência intelectual e 
os surdos.

É importante compreender que treinadores de todos os níveis te-
rão potencial para trabalhar de forma eficaz com atletas com deficiên-
cias. Ao passo que o tópico fornecerá algumas informações específicas 
sobre o treinamento de atletas de diferentes classes funcionais, junta-
mente com exemplos de como adaptar certos exercícios de acordo com 
as necessidades dos atletas. 

BADMINTON PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL (DI)

A deficiência intelectual (DI) abrange uma ampla variedade de 
condições, frequentemente descritas de formas diferentes ao redor do 
mundo. A definição pela Special Olympics concentra-se nas limitações 
do funcionamento cognitivo e nas habilidades relacionadas à comuni-
cação, interação social e autocuidado. Essas limitações impactam dire-
tamente a maneira como os indivíduos compreendem e interagem com 
o mundo, exigindo abordagens adaptadas e específicas.

Dentro da categoria geral de DI, existem inúmeras condições e diag-
nósticos, cada um apresentando um conjunto único de desafios. No con-
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texto do badminton, o alcance das habilidades dos atletas com DI varia 
tanto quanto o oferecido no esporte convencional. Assim, é necessário 
que os treinadores adotem uma abordagem flexível e inclusiva, adaptan-
do-se a uma ampla gama de capacidades e necessidades dos alunos.

A qualidade da comunicação entre o treinador e o atleta com DI é 
fundamental. Técnicas de comunicação eficientes e personalizadas tor-
nam-se essenciais para facilitar o aprendizado, o engajamento e o desen-
volvimento técnico. Um treinador que compreende as nuances de como 
transmitir informações, dar instruções e fornecer feedback pode fazer 
uma diferença significativa na experiência e no progresso do aluno.

No âmbito global, os clubes de badminton têm um papel importante 
na promoção do esporte para pessoas com DI. Algumas iniciativas inte-
gram esses atletas às atividades regulares dos clubes, enquanto outras de-
senvolvem programas específicos exclusivamente para essa população. 
Essa inclusão tem sido potencializada pela atuação da Special Olympics.

As oportunidades criadas pela Badminton World Federation (BWF) e 
a Special Olympics vão além do desenvolvimento técnico. O envolvimento 
no badminton oferece benefícios que incluem melhoria da autoestima, 
socialização e bem-estar físico. O esporte se torna um espaço de inclusão, 
permitindo que os atletas com DI desenvolvam suas habilidades, enfren-
tem desafios e comemorem conquistas individuais e coletivas.

Além disso, ao integrar atletas com DI em suas atividades, os clu-
bes e organizações esportivas promovem uma mensagem poderosa: o 
badminton é um esporte para todos. Essa abordagem celebra a diversi-
dade, promove a equidade de oportunidades e inspira um aprendizado 
mútuo, quebrando barreiras e fomentando um ambiente de respeito e 
cooperação.

Em suma, o badminton para atletas com deficiência intelectual 
não é apenas uma prática esportiva, mas uma ferramenta de transfor-
mação social e pessoal. Por meio de estratégias adequadas de treina-
mento e comunicação, e com o apoio de organizações globais como a 
Special Olympics e a BWF.
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ENSINAR ALUNOS COM DEFICIÊNCIAS INTELECTUAIS

O aprendizado de indivíduos com deficiência intelectual, inde-
pendentemente do nível de gravidade, envolve desafios significativos. A 
dificuldade em generalizar o aprendizado de um contexto para outro, 
a lentidão no processamento de informações e a necessidade de repeti-
ções constantes são alguns dos obstáculos comuns. As estratégias de en-
sino precisam ser adaptadas, com recursos didáticos específicos e apoio 
contínuo, para garantir que o aprendizado ocorra de forma eficiente. 
As práticas inclusivas são um caminho essencial, mas exigem capacita-
ção de educadores, apoio familiar e políticas públicas adequadas.

A falta de compreensão sobre a deficiência intelectual, tanto no 
ambiente escolar quanto social, também representa um grande desafio, 
pois muitas vezes estigmatiza os alunos e dificulta a inclusão. A neces-
sidade de uma abordagem multidisciplinar que envolva psicólogos, pe-
dagogos, terapeutas ocupacionais e outros profissionais é fundamental 
para o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem eficazes e para 
a promoção de um ambiente educativo inclusivo.

BADMINTON PARA ALUNOS SURDOS

Existem diferentes graus de surdez, de perda moderada de audi-
ção a surdez profunda. Isso geralmente é definido pelo grau de perda 
de audição (medido pelos números de decibéis que um som deve ser 
amplificado para que seja ouvido), podendo ser unilateral ou bilateral. 
As causas mais comuns de surdez incluem a malformação da orelha, 
infecção, dano nos ossos da audição, dano no tímpano e danos nos ner-
vos auditivos.

Enquanto muitos atletas surdos participam de clubes convencio-
nais, também há clubes de badminton para surdos em todo o mundo. 
Existem competições locais, nacionais e regionais de badminton para 
surdos.
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As Surdolimpíadas, uma competição de nível de elite, que é realiza-
da a cada quatro anos, é um dos eventos multiesportivos mais antigos. 
Os primeiros jogos foram realizados em Paris 1924, com 148 atletas de 9 
países, já nos jogos de 2017 isso aumentou para mais de 3000 atletas de 
97 países. O badminton foi incorporado na edição de 1985. Os jogos fo-
ram originalmente conhecidos como “Olimpíadas do silêncio” e depois 
“Jogos mundiais para surdos” e em 2001 o nome “Surdolimpíadas” foi 
formalmente adotado.

ENSINAR ALUNOS SURDOS

Para atletas com deficiência auditiva, o principal desafio para 
os treinamentos é a comunicação. Eles são capazes de observar os 
movimentos do treinador e até mesmo fazerem leitura labial, porém 
dificilmente conseguem fazer isso ao mesmo tempo. Sendo assim, de-
monstrações visuais claras  são de suma importância para que possam 
entender melhor. Os intérpretes também são importantes desde que es-
tejam familiarizados com a dinâmica do treinamento e com os aspectos 
de segurança.

Como a comunicação é fator determinante para o treinamento, 
buscar formas para fazer com que os atletas entendam a informação 
passada é essencial. No caso da dependência da leitura labial, falar cla-
ramente e na frente de todos facilita o entendimento dos atletas, já com 
os intérpretes a fala também deve ser objetiva para que eles possam 
passar a informação precisa para os atletas. Após demonstrações cer-
tificar-se que todos entenderam. buscar gestos que confirmem o enten-
dimento como um joinha (polegar pra cima) faz com que o treinador 
tenha noção se os atletas estão compreendendo o que pode facilitar o 
desenrolar da sessão de treinamento 

Em caso de dúvidas de atletas, técnicos ou auxiliares, repetir a per-
gunta para todos é essencial, para que todos possam entender. Apren-
der algumas palavras simples em linguagem gestual pode ajudar na 
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comunicação, ou até mesmo fazer a utilização de blocos de notas e de 
aparelhos eletrônicos para escrever/desenhar ajudam a descrever/de-
monstrar ações para facilitar a passagem de informação.

Os atletas com perda de audição tendem a se concentrar mais no 
visual, já que há a dificuldade de escutar o golpe da peteca, que auxilia 
nas reações dos atletas, portanto buscas estímulos visuais durante os 
treinos como balões, cones podem facilitar algumas ações como avisar 
para que o treinamento pare.

Com isso o treinador deve sempre lembrar que as informações de-
vem ser direcionadas aos atletas e não para seus intérpretes, já que a 
principal dificuldade dos atletas com deficiência auditiva é a comuni-
cação, pois estes não são limitados por habilidades físicas, logo fazer 
com que haja a compreensão da informação, juntamente com demons-
trações visuais facilitará a concentração e o desenvolvimento do atleta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O badminton contribui significativamente para o desenvolvimen-
to de habilidades motoras. Ele aprimora tanto as habilidades motoras 
grossas, como correr, saltar e se posicionar, quanto as motoras finas, 
como o controle da raquete. As atividades que envolvem ativamente o 
sistema óculo manual e os movimentos rápidos dos braços e pernas são 
especialmente úteis para melhorar a agilidade e a coordenação.

A prática do badminton em ambientes inclusivos promove uma 
interação social entre pessoas com e sem deficiência. Essa socialização 
é uma das principais vantagens de inserir a modalidade em programas 
educacionais e recreativos. Além disso, o esporte contribui para o aumen-
to da autoestima e do senso de pertencimento dos participantes, criando 
um ambiente favorável para a integração e o desenvolvimento pessoal.

A necessidade de manter o foco constante para acompanhar a pe-
teca, posicionar-se especificamente e realizar trocas de golpes contribui 
para a melhoria da concentração em indivíduos com deficiência inte-
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lectual. A prática regular do badminton desenvolve a atenção seletiva e 
a percepção espacial, habilidades fundamentais para o desempenho em 
outras atividades do cotidiano.

A prática do badminton, especialmente em ambientes que incen-
tivam a autonomia, auxilia no desenvolvimento de habilidades essen-
ciais para a vida diária, como tomar decisões rápidas, respeitar turnos e 
lidar com momentos de vitória ou derrota. Essas experiências ajudam a 
promover maior independência e a fortalecer a autoconfiança dos par-
ticipantes.
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A Psicologia do esporte tem sido uma área emergente e crescente 
no Brasil, consolidando seu espaço de atuação e intervenção com 

grande êxito. Essa subárea da psicologia e das ciências do esporte estuda 
o comportamento humano no contexto de atividades físicas e práticas 
esportivas, abordando a influência dessas atividades na subjetividade, 
autoestima, confiança e motivação do indivíduo. Seu objetivo central 
é aumentar a qualidade de vida e melhorar o desempenho de atletas e 
paratletas, por meio da análise de pensamentos, emoções e comporta-
mentos, bem como da compreensão das variáveis psicológicas envolvi-
das na prática esportiva.

Nota-se que a Psicologia do esporte pode se ramificar em três ca-
tegorias principais: pesquisa, ensino e intervenção. No âmbito da pes-
quisa, destacam-se estudos acadêmicos que visam subsidiar a prática 
profissional com base em evidências científicas. Quanto ao ensino, este 
engloba a disseminação de conhecimentos em cursos de graduação e 
pós-graduação. Por fim, na intervenção, aplicam-se técnicas psicológi-
cas para diagnosticar e auxiliar atletas e paratletas, contribuindo para 
o manejo emocional e a preparação para competições. Um exemplo no-
tável é a atuação preventiva e interventiva de psicólogos em equipes 
de paratletas, auxiliando no enfrentamento de desafios emocionais du-
rante competições de alto nível.
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É necessário enfatizar que a Psicologia do esporte vem crescendo 
cada dia mais, e suas atribuições e possibilidades de intervenções não 
são estáticas e limitadas, apesar das barreiras profissionais, instrumen-
tais e socioculturais que infere no trabalho das psicólogas do esporte. 
Diante do exposto, é indubitável a importância do esporte para a saúde 
mental do atleta, onde há a possibilidade de realizar reflexões em dois 
níveis: a influência do esporte na manutenção e no melhoramento da 
saúde mental dos atletas e paratletas; e o impacto negativo que o espor-
te pode ter também na saúde mental dos competidores.

Nota-se que o fato de realizar atividades físicas e executar movi-
mentos corporais são benéficos para a saúde integral. Além disso, a 
implicação do sujeito em um esporte pode estar relacionada ao objeti-
vo de superar seus limites e desenvolver habilidades novas, bem como 
o sentimento de pertencimento a uma equipe são fatores que podem 
melhorar a saúde mental e promover bem estar. Atenção, memória, 
capacidade de trabalhar em equipe, agilidade, força, concentração e 
competitividade são quesitos utilizados e desenvolvidos durante o ato 
esportivo, que em nível moderado e equilibrado fornecem melhorias na 
vida dos indivíduos.

Por outro lado, é importante destacar que os esportes de alto nível, 
nos quais já existe um maior profissionalismo durante o desenvolvimen-
to das atividades, exigem também um esforço e comprometimento inten-
sificados dos atletas. Em muitos casos, as cobranças internas e externas 
acabam tomando proporções desmesuradas, influenciando diversos as-
pectos da vida desses atletas. Nessa categoria, o esporte não é apenas um 
espaço de lazer e desenvolvimento pessoal, mas também envolve ques-
tões financeiras, com o atleta frequentemente possuindo vínculos, por 
vezes empregatícios, com as instituições. Em situações como essas, a saú-
de mental dos atletas pode sofrer impactos negativos, já que as pressões 
por alto desempenho e superação tornam-se excessivas.

Com o avanço das discussões sobre saúde mental na psicologia 
do esporte, a subjetividade dos atletas e paratletas está ganhando cada 
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vez mais visibilidade e atenção. Contudo, é fundamental enfatizar a ne-
cessidade de valorização da saúde mental no âmbito esportivo. Afinal, 
antes de serem atletas de alto rendimento, que precisam desempenhar 
bem em competições, esses indivíduos são pessoas com sentimentos, 
medos, preocupações, angústias, traumas e frustrações, os quais neces-
sitam de cuidado e reconhecimento como seres humanos que sentem.

A pandemia provocou mudanças profundas na realidade dos atle-
tas, transformando o habitual em algo novo, e as vulnerabilidades rela-
cionadas à saúde mental, e à saúde em geral, se intensificaram abrup-
tamente. Diante da necessidade de distanciamento social causada pela 
pandemia de COVID-19, o Comitê Olímpico do Brasil precisou adotar 
medidas específicas, não apenas em relação aos eventos olímpicos, mas 
também quanto aos treinos, que foram fortemente impactados. Os atle-
tas e paratletas sentiram as repercussões desses acontecimentos, com 
muitos buscando outras atividades e outros lidando com as emoções 
geradas pela situação.

Embora a demanda por psicologia do esporte tenha aumentado, o 
reconhecimento dessa área continua sendo negligenciado. Falar sobre 
saúde mental é imprescindível, mas, diante dos aspectos históricos e 
sociais, essa temática ainda é tratada como um tabu. Foi durante os Jo-
gos Olímpicos de Tóquio, em 2021, que o mundo se voltou para a atleta 
Simone Biles, uma ginasta que decidiu não competir em algumas mo-
dalidades devido a questões relacionadas à saúde mental. Esse ato ge-
rou reflexões sobre o quanto os atletas cuidam de sua saúde mental e o 
quanto a sociedade investe no cuidado dos aspectos psicológicos.

É necessário reconhecer que as estatísticas não favorecem os atle-
tas de alto rendimento no que diz respeito à saúde mental, consideran-
do as grandes possibilidades desse público desenvolver patologias psi-
cológicas. Não se trata apenas do diagnóstico, mas também do sentido 
que o atleta atribui ao esporte, levando em conta as pressões externas, 
internas e as demandas da modalidade, da sociedade, da família, além 
das questões subjetivas. Tudo isso pode gerar desgaste psicológico, can-
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saço, ansiedade patológica e outros transtornos psiquiátricos.
Durante a pandemia, as demandas se intensificaram para os atle-

tas e paratletas. O medo da contaminação, a tristeza e a não aceitação da 
pausa nos treinamentos, que pode ser caracterizada como lutos simbó-
licos, o aumento das responsabilidades domésticas e a incerteza sobre 
o fim da pandemia geraram um cenário de grande pressão emocional. 
Contudo, será que esse “anormal” foge do que é estabelecido como nor-
mal? Pensar sobre a realidade e, principalmente, sobre o cuidado com a 
saúde mental é também uma medida preventiva. Assim como a prática 
de terapia, a atividade física, o esforço para manter-se conectado com 
a família, mesmo que de forma remota, e o engajamento em atividades 
com significado pessoal, esses aspectos devem ser destacados como im-
portantes. Afinal, prevenir é mais eficaz do que tratar.

Portanto, é essencial fornecer acolhimento aos atletas e paratle-
tas, tanto durante quanto após a pandemia, pois, se a mente não está 
bem, o corpo também não estará, e vice-versa. No pós-pandemia, com 
o retorno dos treinos, será necessário buscar profissionais especializa-
dos em saúde mental, pois a readaptação será gradual e o rendimento 
não será imediato. Os atletas e paratletas precisarão de um olhar mais 
sensível e acolhedor, que respeite a expressão das angústias de cada 
subjetividade.

O Comitê Olímpico Brasileiro (COB), em uma cartilha intitulada 
“Como promover e prevenir a Saúde Mental dos Atletas”, apresenta 
cuidados importantes, como o respeito ao próprio processo e a com-
preensão de que não estar bem fisicamente não significa que tudo este-
ja perdido. A cartilha também ressalta a importância de reconhecer as 
emoções como parte da experiência humana e, por isso, não há proble-
ma em sentir. Pelo contrário, expressar os sentimentos permite que o 
atleta libere o que está preso, e falar sobre as emoções é libertador.

A honestidade em relação aos temores também é um aspecto re-
levante, seja com a equipe ou com os treinadores, buscando resolver 
as questões grupais de maneira colaborativa, sempre mantendo o 
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olhar voltado para o respeito a si mesmo. Estar com a família, ami-
gos e pessoas especiais é fundamental, pois o apoio social funciona 
como um acolhimento, mesmo que remoto, o que foi possibilitado 
pelo avanço tecnológico. A expressão de autocompaixão diante da si-
tuação física e do rendimento também é importante, reconhecendo 
que os progressos ocorrerão de forma gradual, no tempo subjetivo 
de cada um.

Confiar pode ser difícil, mas voltar o olhar para o bem-estar da 
equipe contribui para o crescimento coletivo. É necessário focar nas 
coisas boas e estar aberto às oportunidades que surgirem. O autocuida-
do tem um impacto positivo considerável na saúde integral. A cartilha 
do COB propõe a disseminação de atitudes de autocuidado como for-
ma de prevenção de adoecimentos, alertando para sinais de sofrimento 
psíquico, como comportamentos estranhos, falta de ânimo, choro fre-
quente sem causa aparente, sinais de ansiedade patológica, como suor 
nas mãos, taquicardia, tremores, náusea, tontura e aversão a realizar 
atividades.

Os atletas e paratletas não devem se pressionar para serem perfei-
tos, pois são humanos e, como tal, vivenciam emoções, pensamentos, 
comportamentos e experiências únicas diante das adversidades. A bus-
ca pela perfeição no esporte é uma meta inatingível, pois a perfeição é 
uma utopia. Todos erram, falham, sentem medo, choram, dão passos 
para trás e avançam de novo, mas isso não significa fracasso. Pelo con-
trário, demonstra a importância de ser quem se é, um ser humano que, 
através do esporte, constrói um caminho pautado no significado que 
encontra em sua prática esportiva. Todo atleta tem escolhas e, antes de 
tudo, é uma pessoa.

Os questionamentos levantados neste texto não se destinam ape-
nas aos atletas e paratletas, mas também a refletir sobre o papel da 
Psicologia, independentemente da área de atuação, dentro dos ideais 
positivistas. O psicólogo do esporte não está lá para controlar os atle-
tas, mas para compreender o ser humano em suas diversas facetas. O 
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objetivo da Psicologia não é esconder as dores, ansiedades e expressões 
subjetivas, mas trabalhar com essas emoções difíceis, ajudando os in-
divíduos a lidarem com seus pensamentos, crenças e a viver de acordo 
com seus valores.

Até que ponto ser o melhor atleta é vantajoso? Alcançar metas e 
sonhos ou alcançar a alta performance? Essas questões atravessam não 
apenas os atletas e paratletas, mas também as culturas. Como Bonotto 
(2019) afirma, “depende de nós, agindo politicamente, que não haja ne-
nhum homem-máquina, ou que ele seja tão amável quanto o homem 
de lata do Mágico de Oz, que acaba ganhando um coração no final da 
jornada. É o homem como autor do seu destino”.
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